Contra  o  preconceito 


►  Transexual,  Marcelo  Zoby  conseguiu  que  a  UnB  aprovasse 
o  uso  de  seu  nome  social  nos  documentos  internos  {pág  05} 
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Sepúlveda  renuncia  e  cria 
saia-justa  para  Dilma 

O  Jurista  respeitadíssimo,  o  ex-ministro  do  STF  decidiu  deixar  a  Comissão  de  Ética  Pública  da  Presidência  depois 
que  a  presidente  optou  por  não  reconduzir  dois  conselheiros  responsáveis  por  investigações  de  ministros  {Págo2> 


Mascote  na  Esplanada 


Mensalão 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


PrGSSclO  pcirã  O  GDF  anuncia  que  fiscalização  rigorosa  sobre 

I  ^   •         |m j  «    documentação  do  imposto  dos  carros  começa 
rcgllldri^ctl  ir  Vri,   na  próxima  segunda-feira,  lo  de  outubro  {pág  05} 


Revisor 
condena  IP 
político  por 
lavagem 

O  Ricardo  Lewandowski  vinha 
resistindo  a  aceitar  tese  do 
relator,  mas  responsabilizou 
Valdemar  da  Costa  Neto  {pág  03} 

Quanto  mais 
acessórios,  mais 
caro  o  conserto 

Donos  de  automóveis  precisam 
ficar  atentos  aos  gastos  {pág  06} 

Na  mira  de 
Dilma,  o  câmbio 

Presidente  abre  Assembleia 
Geral  da  ONU  hoje  {pág  07} 
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Dilma  desagrada  e 
Sepúlveda  se  demite 

O  Presidente  da  Comissão  de  Ética  Pública  deixa  o  cargo  em  protesto  contra  indicações  da 
presidente  O  Dois  conselheiros  que  investigaram  ministros  não  tiveram  mandatos  renovados 


FABIO  RODRIGUES  POZZEBOM  /  ABR 


►  Marília  Muricy  recomendou  a  demissão 
do  ex-ministro  Carlos  Lupi  I 


►  Fábio  Coutinho  era  relator  do  processo 
contra  o  ministro  Fernando  Pimentel 


A  insatisfação  com  a  presi- 
dente Dilma  Rousseff  levou 
o  presidente  da  Comissão 
de  Ética  Pública,  Sepúlveda 
Pertence,  a  pedir  ontem  de- 
missão do  cargo.  O  ministro 
aposentado  do  STF  (Supre- 
mo Tribunal  Federal)  tinha 
mandato  até  o  fim  de  2013, 
mas  saiu  em  protesto  contra 
a  interferência  da  presiden- 
te nos  trabalhos  destinados 
a  apurar  a  conduta  ética  dos 
servidores  de  primeiro  esca- 
lão. "Não  há  um  motivo  de- 
terminante, apenas  houve 
uma  mudança  radical  na 
composição  da  comissão", 
justificou. 

Dilma  decidiu  não  reno- 
var o  mandato  de  Fábio  Cou- 
tinho e  Marília  Muricy.  Os 
dois  conselheiros  foram  res- 
ponsáveis pelos  processos 
administrativos  contra  os  ex- 
ministros  Antônio  Palocci 
(Casa  Civil),  por  suposto  enri- 
quecimento ilícito  em  traba- 
lho de  consultoria;  Carlos 
Lupi  (Trabalho),  acusado  de 
desvio  de  públicos,  inclusive 
pedindo  a  demissão  dele  do 
cargo;  e  do  ministro  Fernan- 
do Pimentel  (Desenvolvi- 
mento), que  teria  pegado  ca- 
rona num  avião  de  empresá- 


rio para  viagens  ao  exterior  - 
caso  ainda  não  julgado.  A 
abertura  de  investigação 
causou  mal  estar  no  Palácio 
do  Planalto.  "Lamento  a  não 
recondução,  que,  ao  que  pa- 
rece-me,  é  um  fato  inédito 
na  história  da  comissão,  de 
dois  nomes  que  eu  tive  a 
honra  de  indicar",  afirmou 
Pertence. 

Os  trabalhos  ficaram  pa- 
rados por  quase  três  meses 
por  falta  de  quórum.  O  últi- 
mo ato  de  Pertence  no  cargo 
foi  justamente  empossar  os 
três  novos  conselheiros  in- 
dicados pela  presidente:  o 
procurador  do  Distrito  Fede- 
ral Marcello  Alencar  de 
Araújo;  o  advogado  traba- 
lhista Mauro  de  Azevedo 
Menezes;  e  o  advogado  e  ex- 
deputado  federal  Antonio 
Modesto  da  Silveira. 

A  comissão  continua 
com  três  das  sete  cadeiras 
vagas.  Apesar  da  saída  de 
Pertence,  o  quórum  míni- 
mo de  quatro  conselheiros 
está  assegurado  para  a  reto- 
mada das  reuniões  mensais. 

O  jurista  Américo  Lacom- 
be,  mais  antigo  no  colegia- 
do,  assume  a  presidência  in- 
terinamente. O  METRO  BRASÍLIA 


Bastidor  e  poder 


LEONARDO  ATTUCH 

BONS  E  MAUS 
ANTECEDENTES 


A  cada  dia  que  passa,  cristaliza-se  a  percep- 
ção de  que  praticamente  todos  os  réus  da 
Ação  Penal  470  serão  condenados.  Muitos 
deles  terão  como  destino  uma  cela  qualquer, 
num  presídio  comum.  Ao  que  tudo  indica,  as 
penas  para  os  "usurpadores  da  nação",  como 
definiu  o  ministro  Celso  de  Mello,  serão  tam- 
bém severas.  Duríssimas.  E  há  réus,  como  o 
empresário  Marcos  Valério,  que  correm  o 


risco  de  terminar  os  dias  na  prisão. 

No  entanto,  neste  fim  de  semana,  nasceu 
um  movimento  em  alguns  meios  de  comunica- 
ção pelo  perdão.  Especialmente  para  aqueles, 
como  o  delator  Roberto  Jefferson,  que  contri- 
buíram para  a  descoberta  do  escândalo  e  para 
cravar  no  peito  do  PT  a  estaca  da  corrupção. 

Ocorre  que  a  única  forma,  prevista  em  lei, 
de  legitimar  um  benefício  a  algum  réu  é  a  de- 
lação premiada.  E  Jefferson  não  quer  para  si 
o  rótulo  de  "delator".  Diz  que  fez  uma  de- 
núncia política,  no  Congresso  Nacional,  va- 
lendo-se  das  prerrogativas  do  cargo  de 
deputado  federal  que  exercia  à  época.  E  não 
quer  terminar  sua  longa  história  política 
como  um  dedo-duro. 

Os  amigos  de  Jefferson  sugerem,  agora, 
um  novo  mecanismo  para  premiá-lo.  Além 
dos  notórios  problemas  de  saúde,  ele  teria 
bons  antecedentes  criminais.  Só  que  aí  surge 


outro  probleminha.  Não  apenas  Jefferson, 
mas  praticamente  todos  os  réus  da  Ação 
Penal  têm  bons  antecedentes  criminais  -  o 
que  inclui  Marcos  Valério,  Cristiano  Paz, 
Kátia  Rabello,  José  Dirceu,  José  Genoino  e  De- 
lúbio  Soares,  entre  outros.  Alguns,  como 
Cristiano  e  Kátia,  são  também  pessoas  admi- 
radas pela  sociedade  local. 

Portanto,  essa  discussão  sobre  um  bom  ou 
mau  passado  acabaria  resvalando  em  valores 
subjetivos.  É  possível  argumentar,  por  exem- 
plo, que  Roberto  Jefferson,  Pedro  Henry  e  Val- 
demar Costa  Neto  têm  maus  antecedentes, 
porque  sempre  fizeram  da  política  um  negó- 
cio, mercadejando  o  apoio  de  suas  legendas  de 
aluguel.  Genoino  e  Dirceu,  ao  contrário,  seriam 
idealistas  que  enfrentaram  a  ditadura  militar. 
Como  decidir?  Com  que  critério?  Como  se 
nota,  a  fase  da  dosimetria  será  tão  ou  mais  im- 
portante do  que  o  julgamento  em  si. 


Leonardo  Attuch  escreve  neste  espaço  às  terças-feiras.  E-mail:  leitor.bsb@metrojornal.com.br 
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Teori  Zavascki  será 
submetido  hoje  à  sa- 
batina na  CG  (Comis- 
são de  Constituição  e 
Justiça)  do  Senado, 
exigência  para  assu- 
mir a  vaga  de  minis- 
tro do  STF  (Supremo 
Tribunal  Federal).  A 
indicação  foi  feita  pe- 
la presidente  Dilma 
Rousseff  no  início  do 
mês,  em  substituição 
ao  ministro  Cezar  Pe- 
luso, que  se  aposen- 
tou aos  70  anos. 
Atualmente  no  STJ 
(Superior  Tribunal  de 
Justiça),  Zavascki  é 
apontado  como  o  mi- 
nistro mais  técnico  da 
Corte.  Caso  seja  apro- 
vado, o  nome  do  mi- 
nistro será  levado  ao 
plenário  do  Senado.  A 
votação  é  secreta  e 
está  prevista  para 
amanhã. 
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Revisor  condena  seis 
réus  ligados  a  PL  e  PP 

O  Ricardo  Lewandowski  responsabilizou  pela  primeira  vez  um  político  pelos  crimes  de  corrupção  e  lavagem  de 
dinheiro,  o  deputado  Valdemar  Costa  Neto  O  Ministro  analisa  amanhã  conduta  de  acusados  ligados  ao  PTB  e  ao  PMDB 


NELSON  JR.  /  STF 


O  ministro  Ricardo  Lewan- 
dowski pediu  ontem  a  con- 
denação de  seis  réus  liga- 
dos ao  PP  e  ao  antigo  PL  du- 
rante julgamento  do  men- 
salão  no  STF  (Supremo  Tri- 
bunal Federal).  Os  acusados 
respondem  por  crimes  de 
lavagem  de  dinheiro,  cor- 
rupção passiva  e  formação 
de  quadrilha. 

No  voto,  porém,  o  revi- 
sor absolveu  o  deputado  fe- 
deral Pedro  Henry  (PP-MT), 
o  empresário  Breno  Fis- 
chberg  e  o  ex-assessor  do 
PL  Antônio  Lamas,  por  fal- 
ta de  provas. 

Costa  Neto 

Pela  primeira  vez,  Lewan- 
dowski votou  pela  conde- 
nação de  um  político  por 
corrupção  e  lavagem  de  di- 
nheiro. 

O  deputado  federal  Val- 
demar Costa  Neto  (PR-SP) 
foi  considerado  culpado  pe- 
los dois  crimes.  Lewan- 
dowski vinha  sustentando 
que  o  simples  recebimento 
de  dinheiro  do  esquema 
não  é  uma  tentativa  de 
ocultar  a  origem  ilícita  dos 
recursos  -  representa  um 
ato  de  corrupção.  "Não  ad- 


mito que  se  dê  para  um 
mesmo  fato  uma  dupla 
qualificação  penal." 

O  ministro  avaliou,  po- 
rém, que  Valdemar  Costa 
Neto  foi  além.  O  então  pre- 
sidente do  PL  -  hoje  Partido 
da  República  -  é  acusado  de 
receber  R$  10  milhões  em 
25  transferências  bancárias 
feitas  pelos  funcionários 
do  empresário  Marcos  Va- 
lério. O  parlamentar,  po- 
rém, teria  usado  a  correto- 
ra Guaranhuns  -  classifica- 
da no  voto  como  'uma  ver- 
dadeira lavanderia',  para 
receber  o  dinheiro  ilegal. 

O  esquema  contaria 
também  com  a  participa- 
ção do  ex-tesoureiro  do  PL 
Jacinto  Lamas,  que  tam- 
bém foi  condenado  pelo 
ministro  pela  prática  dos 
dois  crimes.  "Ciente  da  ori- 
gem ilícita  das  vultosas 
quantias  que  recebia,  simu- 
lou negócios  de  fachada  a 
fim  de  conferir  uma  falsa 
licitude  ao  recebimento", 
afirmou  Lewandowski. 

O  crime  de  corrupção 
tem  pena  de  2  a  12  anos  de 
prisão.  A  punição  por  lava- 
gem de  dinheiro  varia  de  3 
a  10  anos  de  prisão. 


Partido  Progressista 

Na  semana  passada,  o  mi- 
nistro já  havia  pedido  a 
absolvição  do  ex-presiden- 
te  do  PP  Pedro  Corrêa  por 
corrupção,  formação  de 
quadrilha  e  lavagem  de  di- 
nheiro. 

Lewandowski  reconhe- 
ceu que  a  quadrilha  ficou 
caracterizada  por  Enival- 
do  Quadrado,  ex-dono  da 
Bónus  Bonval,  o  deputado 
Pedro  Henry,  o  assessor 
João  Cláudio  Genú  e  o  ex- 
deputado  José  Janene,  já 
falecido. 

O  ministro  relator,  Joa- 
quim Barbosa,  pediu  a  con- 
denação dos  12  réus  liga- 
dos aos  quatro  partidos  da 
base  aliada. 

Lewandowski  deverá 
concluir  o  voto  amanhã, 
com  a  análise  das  condutas 
dos  réus  ligados  ao  PTB  - 
entre  eles,  o  delator  do 
mensalão,  o  deputado  cas- 
sado Roberto  Jéfferson  -  e 
ao  PMDB.  Em  seguida,  os 
outros  oito  ministros  farão 
a  leitura  do  voto. 


MARCELO  FREITAS 
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Voto  do  revisor 

Ricardo  Lewandowski 
divergiu  parcialmente  do 
voto  do  ministro  relator, 
Joaquim  Barbosa. 

!►  Valdemar  Costa  Neto 

Deputado  federal  (PR-SP)  e 
ex-presidente  do  PL: 
formação  de  quadrilha, 
corrupção  passiva  e  lava- 
gem de  dinheiro. 


►  Jacinto  Lamas 

Ex-tesoureiro  do  PL: 
formação  de  quadrilha, 
corrupção  passiva  e  lava- 
gem de  dinheiro. 

►  Bispo  Rodrigues 

Ex-deputado  federal  (PR-RJ): 
corrupção  passiva  e  absolvi- 
do por  lavagem  de  dinheiro. 

►  Pedro  Corrêa 

Ex-presidente  do  PP: 


formação  de  quadrilha  e 
corrupção  passiva. 

►  João  Cláudio  Genú 

Ex-assessor  do  PP: 
formação  de  quadrilha  e 
corrupção  passiva. 

►  Enivaldo  Quadrado 

Ex-proprietário  da  correto- 
ra Bônus-Banval: 
lavagem  de  dinheiro  e  for- 
mação de  quadrilha 


Jovens  causam  mais  acidentes 


Pesquisa  acena  com  fim  da 
contaminação  por  dengue 


Por  trás  dos  acidentes  de 
trânsito  há  um  jovem  e 
uma  madrugada.  É  o  que 
aponta  pesquisa  da  Liber- 
ty Seguros,  feita  com  base 
em  107,7  mil  acidentes 
entre  agosto  de  2011  e  ju- 
lho deste  ano  em  todo 
o  Brasil. 

Do  total  de  ocorrências 
entre  Oh  e  6h,  motoristas 
entre  18  e  35  anos  estavam 
envolvidos  em  mais  da  me- 
tade delas  (54,5%).  Condu- 
tores entre  26  e  35  anos  li- 
deram. Estavam  envolvidos 
em  33,18%  dos  casos.  Moto- 
ristas de  18  a  25  anos  apa- 
recem em  segundo  lugar 
((21,37%). 

Para  reverter  esse  qua- 
dro, a  SBOT  (Sociedade  Bra- 
sileira de  Ortopedia  e  Trau- 


43 

mil  é  o  número  de 
pessoas  que  morrem 
em  acidentes  por 
ano  no  Brasil. 

matologia)  lança  hoje  a 
campanha  "Álcool  e  dire- 
ção, uma  mistura  que  não 
combina". 

Em  pesquisa  realizada 
pela  SBOT  com  universitá- 
rios, 31%  dos  entrevistados 
disseram  que  dirigem  de- 
pois de  beber.  Outros  6% 
afirmam  que  dirigem  de- 
pois de  ter  bebido  muito. 

"Os  jovens  se  acham  po- 
derosos e  acreditam  que  na- 
da de  mal  vai  acontecer",  diz 


o  ortopedista  Edison  Fujiki, 
coordenador  da  campanha. 

O  veterinário  Renato  Se- 
gala,  hoje  com  33  anos,  so- 
freu um  acidente  aos  29. 
Ele  ia  do  litoral  paulista  pa- 
ra São  Paulo  quando  foi 
atingido  por  um  veículo 
que  vinha  na  contramão. 

Dirigindo  o  carro  que 
causou  o  acidente,  um  jo- 
vem de  23  anos,  visivelmen- 
te alcoolizado.  Segala  fratu- 
rou  uma  costela  e  um  dedo. 
A  batida  foi  à  lh  de  um  do- 
mingo, horário  em  que 
acontecem  a  maioria  dos 
acidentes  com  perda  total 
do  veículo  (21,37%). 

MARCELA  SPINOSA 

METRO  SÃO  PAULO 


O  mosquito  transmissor 
da  dengue,  o  Aeães  aegypti, 
está  perto  de  ser  controla- 
do. A  Fiocruz  (Fundação 
Oswaldo  Cruz),  com  o  pro- 
jeto  'Eliminar  a  Dengue: 
Desafio  Brasil',  traz  para  o 
país  um  método  já  testado 
na  Austrália,  no  Vietnã  e 
na  Indonésia. 

Para  isso,  a  bactéria 
Wolbachia  é  colocada  artifi- 
cialmente nos  ovos  do 
mosquito.  Atuando  como 
uma  "vacina",  ela  blo- 
queia a  multiplicação  do 
vírus  dentro  do  inseto.  Os 
mosquitos  contaminados 
repassam  a  bactéria  para 
os  outros  e,  como  conse- 


2,5 

bilhões  de  pessoas  em 
100  países  estão  sob 
ameaça  de  contrair  o 
vírus,  segundo  a  OMS 
(Organização  Mundial 
da  Saúde). 

quência,  a  transmissão  da 
doença  é  impedida. 

Naturalmente  presente 
em  cerca  de  70%  dos  inse- 
tos  do  mundo,  a  WoTbachia, 
que  também  pode  atuar 
no  combate  à  febre  amare- 
la e  à  malária,  não  é  preju- 
dicial ao  ser  humano. 


A  pesquisa  ainda  está 
na  primeira  etapa,  de  la- 
boratório. A  partir  do  ano 
que  vem,  passa  para  a  fase 
intermediária.  A  expecta- 
tiva é  de  que  em  2014  os 
mosquitos  já  sejam  soltos 
no  Rio  de  Janeiro. 

Testes  pelo  mundo 

O  projeto  australiano,  li- 
derado pela  Universidade 
de  Monash,  realiza  a  soltu- 
ra de  mosquitos  com  Wól- 
bachia desde  o  ano  passa- 
do. Como  resultado,  foi 
percebido  que,  em  poucas 
semanas,  os  contamina- 
dos se  tornaram  predomi- 
nantes. O  METRO  RIO 
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COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


MP  IMPLICOU  PT  EM  CRIME, 
E  NÃO  'CONSERVADORES* 

Lula  tem  dito  que  os  "conservadores"  atribuem 
falsamente  ao  PT  o  assassinato  do  prefeito  Celso 
Daniel,  em  2002.  Mas  nas  investigações  do  Mi- 
nistério Público,  jamais  concluídas,  aparecem 
vários  petistas.  Entre  eles,  o  deputado  estadual 
Donisete  Braga,  hoje  candidato  à  prefeitura  de 
Mauá,  no  ABCD.  Do  celular  de  Braga  partiram  li- 
gações para  Sérgio  Gomes  da  Silva,  o  "Sombra"  - 
suspeito  de  ter  sido  o  mandante  -,  entre  19  e  20 
de  janeiro  de  2002,  o  dia  do  crime. 


LIGAÇÕES  PERIGOSAS 

Segundo  o  MP,  as  ligações  entre  Donisete  Bra- 
ga e  Sergio  Sombra  foram  captadas  de  torres 
da  região  onde  Celso  Daniel  foi  assassinado. 

0  ÁLIBI  DE  DONISETE 

Donisete  se  defendeu  dizendo  que  esteve  em 
reunião  no  Palácio  dos  Bandeirantes  até  as 
23h45  e  que  depois  voltou  a  Santo  André. 

SÃO  MUITO  DISTANTES 

Em  laudo,  a  Vivo  descartou  que  as  ligações  no 
Bandeirantes  pudessem  ser  captadas  em  Em- 
bu  e  Taboão  da  Serra,  região  do  crime. 

RESPOSTA  DE  BRAGA 

O  deputado  Donisete  apresentou  depois  projeto 
(n°  575/03)  reduzindo  antenas  no  Estado,  trans- 
ferindo sua  regulamentação  aos  municípios. 

CÂMARA  NÃO  MEXE  EM  MILHAS 
AÉREAS  'PRIVATIZADAS' 

Está  engavetado  na  Câmara  dos  Deputados, 
desde  2007,  projeto  do  deputado  Sergio  Bar- 
radas Carneiro  (PT-BA)  que  transfere  para  o 
poder  público  as  milhas  de  passagens  aéreas 
pagas  pelo  contribuinte.  Hoje,  servidores  e 
parlamentares  se  beneficiam  dos  programas 
de  milhagem,  transformando  os  créditos  das 
milhas  em  passagens  para  viagens  particula- 
res, com  a  família.  A  rigor,  custeadas  pelos 
cofres  públicos. 

PROJETO  PARADO 

Em  maio,  a  deputada  Fátima  Pelaes  (PMDB-AP) 
assumiu  a  relatoria  do  projeto  das  milhas  aéreas 
no  serviço  público,  mas  não  se  manifestou. 

TCU  TIRA  0  CORPO 

O  Tribunal  de  Contas  da  União  se  esquiva  sobre 
uso  de  milhas  aéreas  pelos  agentes  públicos,  po- 
sicionando-se  "apenas  sobre  casos  concretos". 


FIM  DA  INFLUENCIA 

Os  Correios  descartaram  o  modelo  de  serviços 
aéreos  para  entregas  postais  imposto  pela  ex- 
ministrona  da  Casa  Civil  Erenice  Guerra. 


sem  juízo 

O  irmão  do  ministro  Dias  Toffoli,  José  Luiz,  foi 
um  dos  fundadores  de  uma  cooperativa  de 
crédito  com  nome  idêntico  à  outra  associada  à 
enrolada  cooperativa  Bancoop,  e  com  os  mes- 
mos diretores. 


SEM  DISTINÇÕES 

A  ex-senadora  Marina  Silva  participou  da  cam- 
panha de  Clécio  Luís  (PSoL)  à  prefeitura  de  Ma- 
capá, no  Amapá.  Luiz  é  acusado  pela  ex-mu- 
lher,  Cleudenira  Teixeira,  de  bater  nela  na 
frente  dos  filhos. 

SARNA  PRA  SE  COÇAR 

Partidos  coligados  a  Fernando  Haddad  em  São 
Paulo  reclamam  que  até  mulher  de  réu  do 
mensalão  grava  apoio  para  o  PT  na  TV,  en- 
quanto integrantes  aliados  não  tem  um  espa- 
cinho no  programa  petista. 

SENADO  DE  FORA 

Os  deputados  Paulo  Teixeira  (PT-SP),  Fábio  Trad 
(PMDB-MS),  Miro  Teixeira  (PDT-RJ)  e  Protógenes 
Queiroz  (PCdoB-SP)  articulam  a  elaboração,  na 
Câmara,  do  projeto  do  novo  Código  Penal. 

APERTEM  0  CINTO... 

...  que  o  piloto  está  aéreo.  Passageiros  do  voo 
GOL  1380  ficaram  em  pânico,  dia  21,  com  o  pi- 
loto arremetendo  duas  vezes,  pedindo  descul- 
pas pelos  "problema  neurológicos"  (em  vez  de 
"meteorológicos")  e  chamando  o  aeroporto  de 
Joinville  de  "Navegantes"  (Itajaí,  SC). 

EFEITO  MENSALÃO 

Iriny  Lopes  (PT),  candidata  à  prefeitura  de  Vi- 
tória, tirou  Lula  da  TV  e  do  rádio  após  estacio- 
nar nas  pesquisas.  Vão  disputar  o  segundo  tur- 
no o  candidato  do  PPS,  Luciano  Rezende,  e 
Luiz  Paulo  Vellozo,  do  PSDB. 


DO  OUTRO  MUNDO 

O  crescimento  da  classe  média  brasileira  foi 
notícia  na  Noruega,  na  liderança  do  bem-estar 
mundial.  Doeu  ler  que  aqui  a  renda  mensal  va- 
ria de  US$  143  a  US$  502.  Em  dólar,  é  ainda 
mais  espantoso. 

A  'FRIA'  DO  ESPIÃO 

Notícia  ontem  da  Folha  de  que  o  Veículo  Aé- 
reo Não  Tripulado  (Vant)  não  decola  desde  ja- 
neiro foi  antecipada  nesta  coluna  em...  janei- 
ro. Desde  outubro,  disseram  agentes  da  PF,  o 
espião  contra  o  tráfico  está  parado  no  Paraná. 
A  formação  dos  pilotos  custou  R$  1,9  milhão. 

VÍCIO  MALDITO 

O  Tribunal  Superior  Eleitoral  estima  que  o 
eleitor  gastará  em  média  40  segundos  para 
votar.  E  uns  oito  anos  para  se  arrepender,  di- 
zemos nós. 


"Estamos  no  fio  da  navalha.' 


MINISTRO  RICARDO  LEWAND0WSKI  (STF),  ONTEM, 
DURANTE  0  JULGAMENTO  DO  MENSALÃO 


PODER  SEM  PUDOR 

Inauguração  solene 


Ilfax 
na 
qu 
Ze 


ancredo  Neves  era 
'favorito  para  o  Se- 
nado, em  Minas, 
quando  o  folclórico 
Zezinho  Bonifácio 
anunciou  que,  no  caso  de 
vitória,  ele  trocaria  a  opo- 
sição pelo  PDS,  de  apoio 
ao  regime  militar.  Tancre- 
do ficou  furioso,  quis  cha- 
mar Zezinho  de  gagá,  mas 
se  conteve.  Ficou  com 
aquilo  remoendo.  Dias  de- 
pois, chamou  um  assessor: 


-Aqui.  Mande  isso  para  a 
imprensa:  "Essa  declara- 
ção é  pura  protérvia  do  de- 
putado José  Bonifácio,  e 
certamente  decorreu  de 
sua  senectude". 

-  Mas,  dr.  Tancredo,  nin- 
guém vai  entender  isso...  - 
ponderou  o  assessor. 

-  Eu  sei,  eu  sei.  Mas  vou  ter 
a  alegria  de  obrigar  o  Zezi- 
nho a  inaugurar  o  dicioná- 
rio, para  saber  se  me  xinga 
ou  agradece. 


metrobrasília 
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Estudante 
transexual 
da  UnB 
poderá  usar 
nome  social 

O  Universidade  dá  a  aluno  que  foi 
discriminado  o  direito  de  ser 
chamado  como  escolheu  O  Decisão 
vale  para  documentos  internos 
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Quando  nasceu,  Marcelo 
Caetano  Zoby,  22,  recebeu 
um  nome  que  passou  a  re- 
jeitar anos  depois,  pois 
nunca  se  sentiu  uma  mu- 
lher. Marcelo  é  transexual 
e  sempre  teve  a  identidade 
de  género  respeitada  por 
amigos  e  familiares,  mas 
entrenta  o  preconceito  ro- 
tineiramente quando  tenta 
usar  o  chamado  'nome  so- 
cial' publicamente. 

Logo  após  ser  aprovado 
no  vestibular  da  Universi- 
dade de  Brasília  para  o  cur- 
so de  Ciência  Política,  no 
início  do  ano,  ele  fez  um 
pedido  oficial  à  instituição 
para  usar,  nos  documentos 
internos,  como  listas  de 
chamada,  crachás  e  cartei- 
rinha de  estudante,  o  no- 
me que  adotou.  A  resposta 
foi  positiva,  mas  só  saiu  no- 
ve meses  depois,  após  deci- 
são unânime  do  Conselho 
de  Ensino,  Pesquisa  e  Ex- 
tensão da  UnB,  tomada  na 
última  semana. 

A  burocracia  e  os  três 
meses  de  greve  que  a  uni- 
versidade enfrentou  este 
ano  atrasaram  o  processo  e 
a  vida  académica  do  estu- 
dante. "Eu  pedi  aos  profes- 
sores que  usassem  meu  no- 
me social,  mas  alguns  se 
negaram",  conta. 


Quando  era  chamado  pe- 
lo nome  de  batismo,  que 
prefere  não  revelar,  Marce- 
lo, constrangido,  não  aten- 
dia. As  faltas  foram  se  acu- 
mulando e,  para  não  ser  re- 
provado, ele  abandonou 
quatro  das  sete  disciplinas 
que  estava  cursando  no  se- 
mestre. "Agora,  depois  da 
conquista,  vou  correr  atrás 
do  prejuízo.  Tenho  feito  is- 
so ao  longo  da  minha  vida." 

Antes  de  estudar  na  UnB, 
Marcelo  cursou  Direito  na 
Universidade  Federal  do  Pa- 
raná, onde  não  teve  proble- 
mas com  identidade  de  gé- 
nero, porque  outro  aluno  já 
havia  percorrido  o  'cami- 
nho das  pedras'.  "Por  isso 
fiz  o  pedido  em  caráter  ge- 
ral. Agora,  a  decisão  valerá 
para  todos  que  se  sentirem 
como  eu",  comemora. 

A  decisão  não  engloba 
documentos  públicos,  co- 
mo histórico  escolar  e  di- 
ploma, pois  a  legislação  bra- 
sileira não  prevê  a  adoção 
do  nome  social.  "Mas  já  há 
um  projeto  de  lei  no  Con- 
gresso prevendo  esse  direi- 
to. Sigo  sonhando  com  o  dia 
em  que  virar  realidade." 


►  Jocilene,  Maria,  Virgílio  e  João  aproveitam  a  visita  à  cidade  para  fotografar  o  mascote  da  Copa 


Mascote  fica  no  DF  até  dezembro 


Io  Prima  vero  ^ 
Boutevard 


DE  26/09  A  02/10 


UM  M1X  DE  MODA  E  GRANDES  ATRAÇÔ€5 


CONSULTE.  PROGRAMAÇÃO  NO  SITE 
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Símbolo  de  Brasília,  a  Espla- 
nada dos  Ministérios  agora 
abriga  o  mascote  da  Copa 
do  Mundo  de  2014,  um  tatu- 
bola  de  7  metros  de  altura. 
O  boneco  inflável,  feito  com 
um  material  especial  fabri- 
cado na  Itália,  ficará  no  gra- 
mado perto  da  Biblioteca 
Nacional  até  14  de  outubro. 

De  passeio  pela  cidade,  a 
família  de  Jocilene  Ferreira, 
41,  aproveitou  o  tour  pelo 
Museu  da  República  e  pela 
Catedral  para  registrar  o  en- 
contro com  o  tatu-bola. 
"Meu  marido  é  cubano  e 
tem  muito  vontade  de  co- 
nhecer o  país.  Pegamos  o 
carro  para  viajar  por  onde 
fosse  possível",  conta  a  ma- 
triarca do  grupo,  que  saiu 
de  Araguarina,  em  Tocan- 
tins. Para  Jocilene,  foi  uma 


grata  surpresa  encontrar  o 
mascote.  "Foi  uma  coinci- 
dência, não  sabíamos.  Ele  é 
muito  bonito  e  a  escolha  do 
animal  foi  muito  feliz." 

O  mascote  ficará  na  cida- 
de até  dezembro.  Ele  passa- 
rá pelo  balão  do  Aeroporto, 
pela  entrada  de  Taguatinga 
e  pelo  Balão  do  Torto,  per- 
manecendo 21  dias  em  ca- 
da local. 

Ainda  sem  nome,  o  tatu- 
bola  percorrerá  o  país  para 
convidar  a  população  para  a 
Copa  das  Confederações,  no 
ano  que  vem,  e  para  a  Copa 
do  Mundo  de  2014.  No  site 
da  Fifa  (www.fifa.com/mas- 
cote)  está  aberta  a  votação 
para  a  escolha  do  nome  do 
tatu-bola:  Amijubi,  Zuzeco  e 
Fuleco  são  as  opções. 

#  METRO  BRASÍLIA 


Detran  cobrará  licenciamento 
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RAPHAEL  VELEDA 
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O  documento  de  licencia- 
mento veicular  de  2012 
vai  começar  a  ser  cobrado 
dos  motoristas  brasilien- 
ses  em  fiscalizações  do  De- 
tran e  da  Polícia  Militar  a 
partir  da  próxima  segun- 
da-feira,  Io  de  outubro. 
Quem  for  surpreendido 
nas  blitze  sem  a  licença  es- 
tá sujeito  a  uma  multa  de 
R$  191,54  e  terá  o  veículo 
apreendido,  além  de  rece- 
ber sete  pontos  na  carteira 
de  habilitação. 

Quem  já  pagou  mas  não 
recebeu  o  documento  pode 
retirá-lo  sem  custos  nas 
agências  do  Detran  ou  em 
postos  do  Na  Hora.  É  possí- 
vel consultar  a  situação  do 
veículo  ligando  para  154  ou 
no  site  do  Detran  (www.de- 
tran.df.gov.br).  No  endere- 
ço eletrônico  e  nos  postos 
de  atendimento  também  é 
possível  reimprimir  o  bole- 
to de  pagamento. 


Se  já  tiver  pago  mas  for 
flagrado  sem  o  documento, 
o  motorista  será  multado 
em  R$  53,20  e  perderá  três 
pontos  na  carteira,  além  de 
ter  o  veículo  apreendido. 

Inadimplência  alta 

Segundo  dados  do  Detran, 
até  20  de  setembro,  cerca 
de  620  mil  veículos,  que 
correspondem  a  45%  da 
frota  do  DF,  que  é  1,38  mi- 
lhão de  veículos,  ainda 
não  haviam  quitado  a  dívi- 
da com  o  governo. 

O  Detran  e  a  PM  não  in- 
formaram se  pretendem 
realizar  procedimentos  es- 
pecíficos de  fiscalização 
para  combater  a  inadim- 
plência, mas  o  licencia- 
mento atualizado  passará 
a  ser  cobrado,  por  exem- 
plo, nas  blitze  voltadas  ao 
cumprimento  da  Lei  Seca, 
que  ocorrem  todos  os  dias. 

O  METRO  BRASÍLIA 


►  620  mH  veículos,  ou  45%  da  frota,  ainda  estão  em  débito 
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Bradesco  reduz 
juros  do  cartão 


Seguindo  o  movimento  dos 
bancos  estatais,  o  Bradesco 
anunciou  ontem  que  cortou 
os  juros  dos  seus  cartões  de 
crédito  com  bandeiras  Visa, 
American  Express,  ELO  e 
Mastercard.  No  começo  do 
mês,  Banco  do  Brasil  e  Caixa 
Económica  Federal  anuncia- 
ram medidas  semelhantes. 

De  acordo  com  o  Brades- 
co, o  juro  máximo  mensal 
do  crédito  rotativo  (usado 
pelo  consumidor  quando 
ele  deixa  a  dívida  rolar)  foi 
reduzida  em  54%,  caindo 
de  14,9%  para  6,9%.  As  ta- 
xas máximas  para  parcela- 
mentos nos  cartões  de  cré- 
dito caíram  de  8,9%  para 
4,9%  ao  mês. 

As  novas  taxas  de  crédito 
rotativo,  parcelamentos  do 


Novas  taxas 

Confira  as  reduções  feitas 
pelo  Bradesco  nas  taxas  de 
juros  ao  mês 

►  Crédito  rotativo:  a  taxa  mí- 
nima passou  de  2,0%  para 
1,90%  e  a  máxima  de 
14,90%  para  6,90%. 


emissor  e  da  fatura  do  car- 
tão de  crédito  entrarão  em 
vigor  em  Io  de  novembro.  A 
ideia  é  estimular  o  consumo 
de  fim  de  ano.  Segundo  o 
banco,  todos  os  mais  de  95 
milhões  de  cartões  de  crédi- 
to administrados  pelo  Bra- 
desco serão  beneficiados 
com  os  cortes. 

A  diminuição  nas  taxas 
de  cartão  de  crédito,  inicia- 
do pelos  bancos  públicos, 
repete  o  movimento  de  cor- 
tes de  juros  em  emprésti- 
mos das  instituições  finan- 
ceiras no  início  do  ano.  As 
reduções  da  Caixa  variam 
entre  10%  e  40%  no  rotativo 
e  entre  13%  e  33%  no  parce- 
lamento da  fatura.  No  Ban- 
co do  Brasil,  o  corte  ficou 
em  30%,  na  média.  o  metro 


►  Parcelado  do  emissor:  a 

mínima  passou  de  1,90% 
para  0,85%,  enquanto  a 
máxima  passou  de  9,0% 
para  4,90%. 

►  Parcela  da  fatura:  a  taxa 
mínima  passou  de  2,10% 
para  0,85%  e  a  máxima 
passou  de  6,90%  para 
4,90%. 


PESQUISA 

Novos 
usuários 
estão  na 
periferia 

Estudo  da  Serasa  Expe- 
rian  mostra  que  o  perfil 
dos  novos  usuários  de 
cartão  de  crédito  no  país 
é  formado  na  maioria 
por  jovens  da  periferia, 
moradores  da  região  Su- 
deste e  pessoas  com  ren- 
da mensal  entre  R$  500 
eR$  1.000.  O  levanta- 
mento, que  leva  em  con- 
ta o  volume  de  consultas 
de  CPF  (Cadastro  de  Pes- 


soas Físicas)  para  obten- 
ção do  primeiro  cartão 
de  crédito,  mostra  que 
no  primeiro  trimestre 
deste  ano  57,6%  das  pro- 
postas eram  de  consumi- 
dores nessa  faixa  de  ren- 
da. Em  2010,  essa  fatia 
era  de  51,7%  e,  em  2011, 
de  55,8%. 

A  maioria  dos  consu- 
midores em  busca  do  pri- 
meiro cartão  continua 
no  extrato  chamado  Peri- 
feria Jovem,  com  partici- 
pação de  42%  das  solicita- 
ções. Esse  grupo  é  forma- 
do por  jovens  trabalha- 
dores, de  baixa  renda  e 
com  pouca  qualificação, 
e  estudantes  de  periferia 
e  famílias  que  recebem 
alguma  assistência  do  go- 
verno. #  METRO 


Brasileiro  já  pagou 
R$  1,1  tri  em  tributos 


Os  brasileiros  já  desembol- 
saram R$  1,1  trilhão  com  o 
pagamento  de  tributos  fe- 
derais, estaduais  e  munici- 
pais, de  acordo  com  dados 
do  Impostômetro  da  ACSP 
(Associação  Comercial  de 
São  Paulo).  Com  o  total  ar- 
recadado até  ontem,  é  pos- 
sível pagar  mais  de  1,767 


bilhão  de  salários  mínimos 
ou  fornecer  medicamentos 
para  todos  os  brasileiros 
por  mais  de  425  mil  meses. 

O  dinheiro  ainda  permi- 
te comprar  mais  de  40  mi- 
lhões de  carros  populares, 
mais  de  915  milhões  de  no- 
tebooks  e  mais  de  999  mi- 
lhões de  geladeiras.  #  metro 


Acessórios  e  opcionais 
encarecem  carro  em  60% 

O  Motorista  precisa  desembolsar  mais  na  compra  e  reparo  de  carros  com 
mais  itens  de  segurança  e  sistemas  eletrônicos,  diz  estudo  do  Cesvi 


MARISA  CAUDUR0/F0LHAPRESS 


O  conforto  proporcionado 
por  acessórios  e  opcionais 
pode  pesar  muito  no  bolso 
do  consumidor  na  hora  da 
compra  e  reparo  do  veícu- 
lo. Segundo  levantamento 
realizado  pelo  Cesvi  (Cen- 
tro de  Experimentação  e 
Segurança  Viária),  itens  ex- 
tras de  segurança,  sistemas 
eletrônicos  e  motorizações 
mais  fortes  chegam  a  enca- 
recer o  valor  final  do  auto- 
móvel em  mais  de  60%. 

De  acordo  com  o  levan- 
tamento, um  modelo 
hatch  de  entrada,  com  air- 
bag  duplo  frontal  e  ABS 
vendidos  como  opcionais, 
terá  um  acréscimo  de 
33,4%  no  preço.  Isso  se  de- 
ve ao  fato  de  os  itens  esta- 
rem atrelados  a  pacotes  op- 
cionais em  alguns  mode- 
los. Dessa  forma,  um  carro 
de  entrada  que  custa  R$  30 
mil  sairia  por  R$  40  mil. 

No  caso  de  um  modelo 
sedã  médio,  veículo  básico 
repleto  de  itens  extras  de 


segurança  fica  63,8%  mais 
caro.  Como  esses  modelos 
já  costumam  trazer  como 
itens  de  série  airbags  fron- 
tais e  sistema  de  freios 
ABS,  por  conta  da  motori- 
zação mais  forte,  a  pesqui- 
sa considerou  para  este 
modelo  itens  extras.  No  ca- 
so do  sedã,  foram  adquiri- 


dos airbags  laterais  e  de 
cortina,  controles  de  tração 
e  de  estabilidade,  sistema 
de  troca  de  marchas  no  vo- 
lante, ar  condicionado  digi- 
tal, entre  outros. 

Além  de  ficar  mais  caro 
para  ser  adquirido,  o  custo 
para  a  reparação  dos  veícu- 
los repletos  de  tecnologia 


Mapas  da  Apple  apresentam 
falhas  e  viram  piada  na  web 


Lançado  na  última  sema- 
na, o  iOS  6,  sistema  opera- 
cional da  Apple,  trouxe 
um  novo  aplicativo  de  ma- 
pas, que  substituiu  o  con- 
teúdo do  Google  Maps.  No 
entanto,  o  recurso  tem  re- 
cebido críticas  dos  usuá- 
rios por  cometer  diversos 
erros  grosseiros  na  locali- 
zação, indicação  e  até  exi- 
bição dos  lugares,  especial- 
mente no  modo  3D. 

As  falhas  valeram  a  cria- 
ção de  um  Tumblr  chama- 
do "The  Amazing  iOS  6 
Maps"  (Os  Incríveis  Mapas 
do  iOS  6,  em  tradução  li- 
vre). O  Tumblr  (theama- 
zingios6maps.tumblr.com) 
reúne  imagens  com  nomes 
desatualizados  de  lugares  e 
cidades  e  erros  de  localiza- 
ção de  pontos  comerciais. 

No  Brasil,  parte  das  pra- 
ças se  transformou  em  par- 
ques. Em  São  Paulo,  a  pra- 
ça da  Sé,  por  exemplo,  vi- 
rou "parque  da  Sé".  O  ma- 
pa mostra  o  local  onde  de- 
veria estar  o  estádio  do  Pal- 
meiras, em  São  Paulo,  com 
uma  indicação  em  japonês. 


A  Apple  enviou  uma  no- 
ta ao  site  americano  Ali 
Things  D  afirmando  que  a 
adoção  do  serviço  de  ma- 
pas próprio  no  iOS  6  é 
uma  "iniciativa  enorme"  e 
que  está  "apenas  começan- 
do". "O  Maps  é  uma  solu- 
ção baseada  na  nuvem  e 
quanto  mais  as  pessoas 
usarem,  melhor  vai  ficar. 
Agradecemos  o  feedback 
dos  usuários,  e  estamos 
trabalhando  duro  para  tor- 
nar sua  experiência  ainda 
melhor",  diz  a  nota. 

#  METRO 


embarcada  também  é 
maior.  Para  o  hatch  com- 
pacto, levando  em  conside- 
ração apenas  os  itens  exigi- 
dos pelas  novas  resoluções 
do  Contran  (Conselho  Na- 
cional de  Trânsito)  -  con- 
junto de  airbags  frontais, 
módulo  de  airbag  e  conjun- 
to ABS,  os  valores  chegam  a 
mais  de  24%  do  valor  do  veí- 
culo, sem  incluir  mão  de 
obra  e  outras  possíveis  pe- 
ças avariadas  num  impacto, 
por  exemplo.  Para  os  mode- 
los da  categoria  sedã  médio, 
os  itens  de  segurança  passi- 
va e  ativa  também  têm  um 
custo  alto  na  reparação, 
chegando  a  cerca  de  30%  do 
valor  do  veículo. 

Entre  os  itens  de  eletrô- 
nica  embarcada  mais  co- 
muns nos  veículos  vendi- 
dos no  país,  estão  a  injeção 
eletrônica,  sistemas  de 
freios  ABS,  airbag,  cintos 
pré-tensionadores,  câmbio 
automatizado,  direção  elé- 
trica  e  rede  CAN.  O  metro 


Decisão  sobre 
greve  dos 
Correios  pode 
sair  hoje 

O  TST  (Tribunal  Superior  do 
Trabalho)  marcou  para  hoje 
a  audiência  de  conciliação 
entre  os  Correios  e  os  fun- 
cionários em  greve.  Caso  ha- 
ja acordo  entre  as  duas  par- 
tes, o  sindicato  da  categoria 
pode  repassar  a  proposta 
aos  sindicatos  de  base,  que 
votarão  a  nova  oferta.  Se 
não  houver  acordo,  o  TST  já 
marcou  o  julgamento  do 
dissídio  coletivo  para  a  cate- 
goria para  quinta-feira  (27). 

Os  funcionários  pedem 
43,7%  de  reajuste  salarial, 
entre  outras  reivindicações. 
A  estatal  ofereceu  reajuste 
de  5,2%,  mas  pode  apresen- 
tar uma  contraproposta 

Bancos  continuam  fechados 

Após  uma  semana  de  greve 
e  sem  evolução  nas  negocia- 
ções, os  bancários  prome- 
tem ampliar  o  movimento 
nesta  semana.  Segundo  os 
sindicatos,  10  mil  agências  e 
centros  administrativos  não 
funcionaram  ontem  em  to- 
do o  país.  •  METRO 
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Breves 


Presidente 
iraniano 
provoca  Israel 

NOVA  YORK.  O  presidente 
do  Irã,  Mahmoud  Ahma- 
dinejad,  ignorou  os  ape- 
los da  ONU  (Organização 
das  Nações  Unidas)  e  au- 
mentou a  retórica  contra 
Israel.  Já  em  Nova  York, 
o  mandatário  disse  que  o 
Estado  Judeu  "não  tem 
raízes"  na  história  do 
Oriente  Médio.  •  metro 

Buscas  por 
alpinistas  são 
suspensas 

NEPAL.  As  autoridades 
suspenderam  as  buscas 
pelas  vítimas  de  uma 
avalanche  que  atingiu  o 
Himalaia  no  domingo. 
Três  pessoas  seguem  de- 
saparecidas: dois  france- 
ses e  um  canadense.  A 
avalanche  matou  oito 
montanhistas,  ©metro 


Brasil  abre  assembleia 
das  Nações  Unidas 


O  Presidente  deve  aproveitar  tradicional  discurso  para  criticar  política  cambial  de  países  ricos 

ROBERTO  STUCKERT  FILHO  /  PRESIDÊNCIA  DA  REPÚBLICA 


A  presidente  Dilma  Rousseff 
abre,  na  manhã  de  hoje,  a 
67a  Assembleia  Geral  das  Na- 
ções Unidas,  com  a  agenda 
económica  como  priorida- 
de. Dilma  deve  criticar  os 
países  ricos,  responsáveis 
pelo  que  ela  chama  de  "tsu- 
nami monetário". 

"A  emissão  de  dólares, 
que  força  a  valorização  das 
moedas  nacionais,  é  algo 
que  está  dentro  do  radar  da 
política  económica  brasilei- 
ra", diz  o  professor  João  Pau- 
lo Candia  Veiga,  da  Universi- 
dade de  São  Paulo.  "Essa  de- 
manda costuma  ser  evitada 
pelos  países  ricos." 

Tradicionalmente,  o  Bra- 
sil abre  as  assembleias  da 
ONU,  porque  foi  a  primeira 
nação  a  integrar  a  entidade, 
em  1947. 


O  tom  incisivo  em  relação  à 
economia  não  deve  se  repe- 
tir quanto  à  crise  na  Síria, 
um  dos  temas  que  deve  ser 
abordado  na  assembleia. 
"Nós  temos  insistido  que 
não  vemos  solução  militar 
para  vários  conflitos  atuais", 
adiantou,  ontem,  o  embai- 
xador Tovar  Nunes,  porta- 
voz  do  Itamaraty. 

O  Brasil  pode  ser  critica- 


do por  ficar  "em  cima  do 
muro".  "A  hesitação  em  to- 
mar medidas  mais  duras 
contra  o  ditador  Bashar  Al 
Assad  tem  sido  alvo  de  críti- 
cas, lembra  Davi  Magalhães, 
professor  de  política  exter- 
na Anhembi  Morumbi. 


CAROLINA  VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 
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STRINGER  /  SRI  LANKA  /  REUTERS 


Em  Israel,  rabino  pede 
destruição  do  iPhone  5 


Um  influente  rabino  de  Is- 
rael pediu  para  que  os  ju- 
deus queimem  "sem  pe- 
na" o  iPhone  5.  Haim  Ka- 
nievsky  comparou  o  novo 
smartphone  da  Apple  a 
uma  arma  de  guerra,  devi- 
do ao  "potencial  dano  que 


pode  causar." 

Líderes  ultra-ortodoxos  já 
insinuavam  que  smart-pho- 
nes  vão  contra  a  moral  ju- 
dia. Como  têm  internet  e 
TV,  esses  aparelhos  facili- 
tam o  acesso  à  pornografia. 
•metro  com  agências 


HEINO  KALIS  /  REUTERS 


►  "Nossos  corações  estão  feridos  e 
cheios  de  raiva",  dizem  os  manifestantes  do  país 


A  onda  de  protestos  contra 
um  filme  que  difama  o  pro- 
feta Maomé  continua  a  se 
espalhar  pelos  países  mu- 
çulmanos. Cerca  de  5  mil 
pessoas  bloquearam  as  ruas 
da  capital  do  Sri  Lanka,  on- 
tem, pedindo  a  remoção  do 
vídeo  do  YouTube.  Outras 


manifestações  ocorreram 
na  Nigéria,  na  Turquia  e  no 
Paquistão. 

No  sábado,  um  ministro 
paquistanês  ofereceu  US$ 
100  mil  pela  morte  de  Na- 
koula  Basseley  Nakoula, 
produtor  do  filme.  Ele  fugiu 
com  a  família.  #  metro 


►  Fogo  também  obrigou  as  autoridades 
a  fecharem  rodovias  VJ 


2  mil  pessoas  deixam  suas  casas 


As  autoridades  espanho- 
las evacuaram  2  mil  pes- 
soas que  vivem  próximo  à 
cidade  de  Valência,  no  leste 
do  país.  A  medida  foi  toma- 


da após  o  avanço  de  um  in- 
cêndio florestal  de  grandes 
proporções.  Mais  de  350 
bombeiros  combatem  o 
fogo.  o  METRO 


►  Já  em  Nova  York,  Dilma  se  reuniu  com  o  presidente 
da  Comissão  Europeia,  José  Manuel  Barroso 


EUA  proíbem  suspeitos 
de  sobrevoarem  país 


O  governo  dos  Estados  Uni- 
dos tem  uma  lista  de  passa- 
geiros suspeitos  que  não  po- 
dem sequer  sobrevoar  o  ter- 
ritório norte-americano.  Se- 
gundo o  jornal  espanhol  "El 
País",  cerca  de  21  mil  pes- 
soas estão  na  relação  e  têm 
seus  dados  avaliados  pelas 
autoridades  dos  EUA  sem- 
pre que  o  voo  passar  pelo  es- 
paço aéreo  do  país. 

Os  EUA  já  pediam  os  da- 
dos de  passageiros  que  ti- 
nham como  destino  cidades 
norte-americanas.  Em  mar- 


ço deste  ano,  contudo,  a  exi- 
gência foi  estendida.  Caso  a 
companhia  aérea  não  forne- 
ça as  informações,  o  avião 
não  deixa  o  solo. 

O  "El  País"  contou  a  his- 
tória de  Hernando  Calvo  Os- 
pina,  um  jornalista  colom- 
biano que  mora  há  26  anos 
em  Paris.  Em  maio,  ele  ten- 
tou pegar,  em  Madrid,  um 
voo  para  Cuba.  Foi  barrado 
e  ouviu  que  seu  nome  esta- 
va na  lista  de  "pessoas  que 
podem  realizar  atentados 
contra  os  EUA".  #  metro 


Soldados  são  indiciados 
por  desrespeito  a  afegãos 


Dois  fuzileiros  navais  nor- 
te-americanos  foram  indi- 
ciados pelo  envolvimento 
em  um  escândalo  de  des- 
respeito a  cidadãos  afe- 
gãos. Os  dois  homens,  sar- 
gentos do  Exército  dos  Es- 
tados Unidos,  teriam  tido 
participação  na  divulgação 
de  imagens  em  que  solda- 
dos da  corporação  apare- 
cem urinando  em  cadáve- 
res de  afegãos. 

O  episódio  desencadeou 
a  fúria  da  população  afegã, 


em  janeiro  deste  ano.  De- 
pois disso,  aumentaram  os 
ataques  contra  militares  es- 
trangeiros no  país. 

As  acusações  contra  os 
sargentos  Joseph  Chamblin 
e  Edward  Deptola  ocorre- 
ram um  mês  depois  que 
outros  três  militares  sofre- 
ram sanções  administrati- 
vas pelo  envolvimento  no 
incidente.  O  indiciamento 
foi  feito  com  base  no  Códi- 
go Unificado  da  Justiça  Mi- 
litar dos  EUA.  #  METRO 
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Os  primeiros 
moradores  do  bairro 
de  luxo  da  nova 
capital  devem 
receber  as  chaves  em 
15  dias.  A  previsão  é 
que  dez  dos  40 
prédios  que  estão 
em  construção  sejam 
concluídos  até  o  fim 
o  ano.  As  ligações  de 
água  e  energia 
elétrica  já  foram 
providenciadas  e  a 
via  de  acesso  ao 
bairro  já  está  pronta. 
Faltam  ainda  ruas  de 
ligação  entre  os 
prédios.  A  venda  de 
apartamentos  no 
local  continua  em 
alta.  "O  Noroeste  é  a 
última  chance  de 
adquirir  um 
apartamento  novo 
no  Plano  Piloto", 
afirma  Wildemir 
Antônio  Demartini, 
diretor-presidente  da 
Lopes  Royai. 

O  METRO  BRASÍLIA 


Cidade  em 
construção 


O  Proximidade  com  o  metro  e 
planos  do  GDF  para  transferir 
o  centro  administrativo  para 
Taguatinga  aumentaram 
procura  por  imóveis  em 
Samambaia  O  Plano  Piloto, 
entretanto,  sempre  será  o 
endereço  mais  desejado 


O  aquecido  mercado  imo- 
biliário brasiliense  tem 
uma  nova  estrela  em  as- 
censão. Samambaia  está 
vivendo  um  boom  desde 
que  novas  normas  de  ga- 
barito foram  aprovadas 
para  a  cidade,  em  2008. 
Desde  então,  espigões 
com  até  11  andares  come- 
çaram a  pontuar  a  paisa- 
gem da  cidade  localizada  a 
35  quilómetros  da  Esplan- 
da  dos  Ministérios. 

O  diretor  comercial  do 
grupo  Via  Engenharia,  Tar- 
císio Leite,  enumera  as  van- 
tagens da  região  adminis- 
trativa que  se  verticaliza.  "A 
cidade  já  tem  metro  e  está 
bem  próxima  de  núcleos 
urbanos  consolidados,  co- 
mo Águas  Claras,  Taguatin- 
ga e  Ceilândia",  afirma. 

O  perfil  das  pessoas  que 
está  adquirindo  aparta- 
mentos lá  é  de  casais  sem 
filhos  ou  famílias  jovens, 
com  renda  entre  R$  5.000 
e  R$  8.000.  "Estamos  con- 
seguindo vender  imóveis 
num  valor  que  cabe  no  or- 
çamento das  pessoas", 
afirma  Tarcísio  Leite.  "Por 
isso  o  sucesso  dos  em- 
preendimentos." 

Os  planos  para  a  insta- 
lação do  novo  centro  ad- 
ministrativo do  GDF  em 


Taguatinga  são  outro  pon- 
to de  atração  para  a  cida- 
de. "O  governo  vai  transfe- 
rir pelo  menos  15  mil  fun- 
cionários para  o  centro  ad- 
ministrativo, e  as  pessoas 
querem  morar  perto  do 
trabalho",  destaca  Wilde- 
mir Antônio  Demartini, 
diretor-presidente  da  Lo- 
pes Royai,  incorporadora 
de  imóveis. 

Comprar  um  imóvel 
em  Samambaia  também  é 
considerado  como  uma 
boa  opção  de  investimen- 
to. De  2009  -  ano  de  lança- 
mento do  primeiro  espi- 
gão -  para  cá,  o  metro  qua- 
drado aumentou  de  R$ 
2.200  para  R$  3.200. 

Plano  Piloto 

Demartini  lembra,  entre- 
tanto, que  o  Plano  Piloto  e 
os  vizinhos  Sudoeste  e  No- 
roeste continuam  sendo 
os  endereços  mais  deseja- 
dos do  DF.  "A  aquisição  de 
um  apartamento  em  Brasí- 
lia é  a  realização  de  um  so- 
nho e  também  a  garantia 
de  um  excelente  investi- 
mento", afirma. 

O  preço,  entretanto,  é 
para  poucos.  O  metro  qua- 
drado na  área  central  che- 
ga a  custar  até  R$  9  mil. 

#  METRO  BRASÍLIA 


Antes 

de  comprar 

Três  coisas  que  você  deve 
pensar  antes  de  decidir 
comprar  a  sua  casa: 

IPrepare-se  para  um  com- 
promisso financeiro  de 
longo  prazo.  Se  você 
tem  disciplina,  opte  por 
poupar  o  máximo  possí- 
vel antes  de  fechar  ne- 
gócio. Se  não,  procure 
um  financiamento  que 
se  encaixe  no  seu  orça- 
mento. 

2 A  casa  dos  sonhos  é 
aquela  que  você  pode 
pagar.  Além  do  preço  do 
imóvel,  é  necessário  le- 
var em  conta  gastos  com 
manutenção,  como  con- 
domínio, energia  elétri- 
ca, água,  e  taxas,  como 
IPTU  e  limpeza  urbana. 

3 Se  essa  é  uma  decisão 
familiar,  converse  exaus- 
tivamente com  todos. 
A  compra  exigirá  sacrifí- 
cios, e  o  ideal  é  conciliar 
o  interesse  de  todos  pa- 
ra tê-los  como  colabora- 
dores na  obtenção  da 
meta. 


Quanto  vale? 


Acompanhe  o  preço  médio  do  metro  quadrado  em 
apartamentos  no  DF,  de  acordo  com  a  localidade  (em  R$) 


Quitinete 


Águas  Claras 


Asa  Sul 


2  quartos 


4.984 
4.714 
4.674 


3  quartos 


8.889 
7.883 
7.950 


Asa  Norte 


Sudoeste 


7.857 
8.784 


8.226 
8.883 
8.718 
9.333 


Ceilândia 


Cruzeiro 


6.429 
5.667 
5.394 


Gama 


Guará 


3.333 
3.571 


5.714 
4.938 
5.368 


Núdeo 
Bandeirante 


3.679 
3.773 


Samambaia 


Sobradinho 


3.421 
3.280 

2.929 

3.462 
H  3.924 


Taguatinga 


3.500 
4.000 


Fonte:  Boletim  Imobiliário  do  DF  2011 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


A  MELHOR  ALTERNATIVA 
DE  INVESTIMENTO,  HOJE, 
ESTÁ  EM  BRASÍLIA. 

HOTEL  DAS 

NAÇÕES 

1'AjmAíj  l\íl  kMAfHlMAI         tlliSTAO  UX'Aj 


O  FUTURO  JA  CHEGOU  E,  COM  ELE,  UMA  OTIMA  NOTICIA 
PARA  VOCÊ  E  PARA  A  SUA  CARTEIRA  DE  INVESTIMENTOS. 

VEM  Aí  O  NOVO  HOTEL  DAS  NAÇÕES,  O  MAIS 

VANTAJOSO  INVESTIMENTO  DE  BRASÍLIA, 
COM  A  MARCA  DA  EXCELÊNCIA  DA  JCGONTIJO. 
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Agora  no  Brasil  o  maior  concurso  de 
fotos  do  mundo! 

Em  outubro  com&ça  a  etapa  brasileira  do  Metro  Photo  Challenge.  o  maior  concurso  de  fotos  para 
amadores  do  munda. 

Os  leitores  brasileiros  do  Metro  podem  se  inscrever  nas  cinco  categorias,  ver  suas  fotos  publicadas 
no  jornal,  participar  da  etapa  mundial  e*  entre  outros  prémios,  ganhar  uma  expedição  fotográfica  na 
Groenlândia. 

Tem  coisas  que  só  o  maior  jornal  do  Brasil,  e  do  mundo,  pode  fazer. 


O  que  ele  faz, 
ninguém  consegue. 


cultura 


metr®cultur 


Opinião 

FÁBULAS 
URBANAS 

O  primeiro  questionamento 
que  passa  pela  cabeça  de 
quem  assiste  a  "Esse  amor 
que  nos  consome"  é:  afinal, 
trata-se  de  ficção  ou  docu- 
mentário? Nem  mesmo  o  di- 
retor, Allan  Ribeiro,  soube 
responder.  Na  dúvida,  ins- 
creveu o  longa  nas  duas  ca- 
tegorias. Acabou  seleciona- 
do  para  a  mostra  competiti- 
va de  ficção. 

Mesclando  técnicas  dos 
dois  estilos,  Ribeiro  acompa- 
nha a  rotina  dos  artistas 
Gatto  Larsen  e  Rubens  Bar- 
bot,  que  acabam  de  se  insta- 
lar em  um  casarão  abando- 
nado do  Rio  de  Janeiro.  En- 
tre visitas  de  interessados 
em  comprar  o  local  para 
propósitos  diversos,  eles  vão 
levando  sua  vida  pacata, 
cheia  de  fé  nos  orixás,  e  en- 
saiando uma  coreografia. 

O  filme  passeia  por  per- 
sonagens curiosas  da  vida 
carioca:  a  velhinha  que  tri- 
cota na  praça,  o  bêbado  que 
dorme  na  rua.  Todos  perso- 
nagens em  câmera  lenta, 
como  os  artistas  do  casarão. 

Durante  o  longa,  existe  a 
sensação  de  que  essas  figu- 
ras são  tão  avessas  à  vida  ur- 
bana que  uma  hora  a  cidade 
vai  vomitá-los.  Não  o  faz. 
Eles  vão  ficando.  A  lentidão 
do  filme  é  tanta  que  ente- 
dia. Talvez  o  defeito  esteja 
no  público,  urbano  por  na- 
tureza. O  NANA  QUEIROZ 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


O  Candango  terminou  na  noite  de  ontem  com  um  público  total  de  12  mil 
pessoas  O  Segundo  a  organização,  muitos  pontos  podem  ser  revistos 


►  Cena  de  Esse  amor 
que  nos  consome" 


Recheado  de  novidades 
(boas  ou  ruins)  o  Festival 
de  Brasília  do  Cinema  Bra- 
sileiro deste  ano  terminou 
com  ao  menos  uma  mensa- 
gem: nada  é  definitivo. 
"Tudo  o  que  propomos  a 
cada  ano  pode  ser  revisto, 
não  precisamos  nos  pren- 
der a  um  formato  engessa- 
do", afirmou  ontem  Sérgio 
Fidalgo,  coordenador  geral 
do  evento.  "Já  tenho  con- 
versado com  diretores  de 
outros  festivais,  como  os 
de  Recife  e  Gramado,  sobre 
possíveis  mudanças." 

Com  as  idas  e  vindas  do 
critério  de  ineditismo  para 
os  filmes  da  mostra  compe- 
titiva, a  chegada  da  catego- 
ria de  documentários  e  a 
(suada)  adaptação  a  novas 
tecnologias,  o  Candango 
deste  ano  enfrentou  críticas 
e  louvores. 

Documentaristas  celebra- 
ram o  reconhecimento  re- 


presentado pela  nova  cate- 
goria. "Era  tradição  no  festi- 
val que  os  filmes  premiados 
fossem  de  ficção,  mesmo 
que  os  documentários  fos- 
sem melhores  ou  em  maior 
quantidade.  Por  isso  resolve- 
mos fazer  a  mudança",  con- 
tou o  coordenador. 

Como  a  modalidade  pa- 
rece ter  vindo  para  ficar, 
será  preciso  discutir  ma- 
neiras de  evitar  que  as  ses- 
sões (com  dois  longas  e 
cinco  curtas)  se  tornem 
maçantes.  "Cogitamos  até 
aumentar  a  duração  do 
festival",  admitiu  Fidalgo. 
O  critério  de  ineditismo, 
que  caiu  no  último  ano 
alimentando  enxurradas 
de  críticas,  também 
pode  voltar. 

A  maior  queixa  desta  edi- 
ção, sem  dúvida,  se  referiu  à 
qualidade  da  projeção.  Algu- 
mas equipes,  como  a  do  lon- 
ga "  Eles  voltam"  chegaram 


a  acusar,  durante  um  deba- 
te, a  má  qualidade  do  som 
de  prejudicar  a  exibição  de 
seu  filme.  Nesse  quesito,  a 
organização  reconheceu  al- 
gumas falhas,  mas  diz  espe- 
rar que  a  reforma  do  Cine 
Brasília  fique  pronta,  con- 
forme prometido,  até  no- 
vembro de  2012. 

"É  preciso  dizer,  no  en- 
tanto, que  nossa  aparelha- 
gem de  som  era  de  primei- 
ra qualidade",  defendeu-se 
Fidalgo.  "Além  disso,  os  en- 
volvidos têm  que  se  com- 
prometer a  trazer  os  filmes 
com  mais  antecedência, 
para  testes  prévios.  Talvez 
incluamos  essa  exigência 
no  regulamento.  Muita 
gente  apareceu  por  aqui 
um  dia  antes,  com  o  filme 
debaixo  do  braço..." 


12 


mil  pessoas  foi  o 
público  de  todos  os 
eventos  do  festival, 
entre  seminários, 
debates  e  exibições. 


250 

foi  o  número  de 
convidados  que 
apresentaram 
produções  ou 
participaram  de 
debates  nesta  edição. 


NANA  QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


1,2 

mil  foi  o  público  das 
salas  nas  cidades  fora 
do  Plano  Piloto. 


Clarice  Lispector  e 
Cartola  são  os 
homenageados  da 
vez  no  Terça  Crónica 
"Se  eu  dissesse  que 
Brasília  é  bonita, 
veriam 

imediatamente  que 
gostei  da  cidade. 
Mas  te  digo  que 
Brasília  é  a  imagem 
de  minha  insónia", 
escreveu  Clarice,  que 
via  a  capital  como 
uma  cidade  artificial, 
desenhada  diante  de 
seu  coração  aos 
pulos.  As  narrativas 
da  escritora  vão 
ecoar  pelo  terceiro 
módulo  do  Terça 
Crónica,  hoje,  às  20h, 
no  Café  com  Letras 
(203  Sul),  com 
entrada  franca. 
Estarão  combinadas 
com  a  canção 
elegante  e  singular 
de  Cartola,  numa 
noite  que  conta 
ainda  com  a 
presença  da  cronista 
Conceição  Freitas. 

O  METRO  BRASÍLIA 
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►  'Detona  RalpIV 

A  animação  fala  sobre  as  aventuras  de  Ralph. 
Estreia  mundial  em  4  de  janeiro  de  2013. 


►  'Silent  Hill:  Revelation  3D' 

O  filme  conta  a  história  de  Heather  (Adelaide 
Clemens)  perseguida  por  uma  força  maligna. 
Estreia  em  26  de  outubro. 


►  'Assassin's  CreecT 

O  filme  é  centrado  na  batalha  entre  assassinos 
e  templários.  Sem  previsão  de  estreia. 


^press  start 


"Nossa!  Quando  vi  o  'Shadow  of 
the  Colossus'  gritei  de  alegria. 
Muito  louco  esse  jogo!" 

ALEX  LEX,  ESTUDANTE,  27  ANOS 


Detonando 

na  telona 

O  Nova  safra  de  filmes  inspirados  em  heróis 
dos  videogames  está  chegando  aos  cinemas 


"Tomb  Raider",  "Street  Fighter"...  Isso 
é  coisa  do  passado?  Não  exatamente. 
A  indústria  cinematográfica  está  pron- 
ta para  fazer  do  mercado  um  prato 
cheio  de  filmes  baseados  em  jogos.  No 
mínimo,  dez  novidades  devem  diver- 
tir os  gamemaníacos  em  breve. 

Há  duas  semanas,  entrou  em  circui- 
to a  quinta  produção  de  "Resident 
Evil",  com  Milla  Jovovich  na  pele  da 
guerreira  Alice  exterminando  zumbis. 
"Temos  essa  paixão  pelos  jogos,  tra- 
duz o  que  pensamos  e  o  que  o  público 
pensa  da  série",  contou  a  atriz,  na  es- 
treia americana,  em  julho. 

Em  janeiro  de  2013,  a  Disney  lança 
a  animação  "Detona  Ralph",  so- 
bre o  personagem  que 
cansou  de  ser  vilão.  E 
o  longa  vem  com  par- 
ticipações especiais  do 
mundo  dos  jogos:  Bow- 
ser  (de  "Super  Mário") 
Ken  e  Zangief  ("Street  Figh- 
ter") e  Kano  ("Mortal  Kom- 
bat"),  entre  outros. 

Sub-Zero,  Scorpion  e  Sônia  Blade 
também  vão  ressuscitar  na  nova  ver- 
são de  "Mortal  Kombat".  Segundo  a 
produtora  New  Line,  a  estreia  está  pre- 
vista para  2013.  Diferentemente  da 
trama  de  1995,  a  história  será  baseada 
na  vida  de  um  atendente  de  supermer- 


cado que  ganha  poderes  sobrenaturais 
e  deve  optar  entre  o  bem  e  o  mal. 

Longe  da  violência,  carros  potentes 
serão  a  atração  de  "Need  for  Speed".  A 
adaptação  da  Dreamworks  não  se  ba- 
seia nos  18  episódios  da  série  de  corri- 
da, mas  deve  combinar  elementos  de 
vários  jogos.  Com  roteiro  de  John  Ga- 
tins,  o  longa  está  confirmado  para  7  de 
fevereiro  de  2014.  Nesta  página,  confi- 
ra mais  opções  do  que  está  por  vir  e 
opiniões  de  jogadores,  o  metro  rio 


estreia. 
2014 


►  'Warcraft' 

Baseado  em  "World  of  Warcraft",  retrata  a  luta 
de  humanos  contra  ores.  Sem  previsão. 


►  'God  of  War' 

Projeto  antigo  da  Sony,  ainda  em 
desenvolvimento,  traz  a  história  do  bravo  Kratos 
em  busca  de  justiça.  Sem  previsão  de  estreia. 


press  start 


'Mortal  Kombat 


"Acho  que  as  adaptações  de 
games  para  filmes  não  ficam 
boas  de  uma  forma  geral... 

Para  quadrinhos, 
ficam  muito  melhores!'' 

RÓMULO  BILLIERI,  EMPRESÁRIO,  28  ANOS 


'WHERE  IN  THE  WORLD 
IS  CARMEN  SANDIEGO' 
Conta  as  desventuras  da  ladra 
Carmen  Sandiego.  A  produção 
é  da  cantora  Jennifer  Lopez. 
Sem  previsão  de  estreia. 


'DEUS  EX' 
A  adaptação  do  game  "Human 
Revolution"  irá  acompanhar  a 
aventura  de  Adam  Jensen,  desde 
humano  até  sua  transformação  em; 
ciborgue.  Ainda  sem  previsão. 


'SPLINTER  CELL' 
Com  uma  trama  sobre  espionagem, 
fala  sobre  Sam  Ficher,  que  faz  parte 
de  uma  organização  contra  células 
terroristas.  Em  negociação  com  a 
Paramount  Pictures. 


'SHADOW  OF  THE  COLOSSUS' 
No  clássico  do  PS2,  o  jogador  partej 
em  uma  jornada  solitária  para 
enfrentar  criaturas  gigantescas:  os] 
colossus.  Ainda  sem  previsão  de 
estreia  e  à  procura  de  roteirista. 


'HALO' 

A  história  fala  sobre  a  vida  do 
herói  Master  Chief,  um 
supersoldado  com  armadura 
de  batalha  para  enfrentar  os 
inimigos.  Sem  previsão. 
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30  anos  de  pop 

inteligente 


SKY 


décadas  de  carreira  em  turnê  ►  Show 
passa  por  Goiânia  hoje  e  traz  sucessos 
das  décadas  de  1980, 1990  e  2000 


Hoje  é  dia  de  celebração 
em  Goiânia.  O  trio  Kid  Abe- 
lha comemora  30  anos  de 
carreira  com  a  turnê  "Mul- 
tishow  ao  Vivo  -  Kid  Abelha 
30  anos"  que  passa  pelo 
Shopping  Flamboyant,  a 
partir  das  20h.  Os  ingressos 
estão  esgotados. 

A  banda,  formada  por 
Paula  Toller,  George  Israel 
e  Bruno  Fortunato,  fez  par- 
te da  Era  de  Ouro  da  gera- 
ção de  1980,  chamando 
atenção  por  ser  a  única  li- 
derada por  uma  mulher  e 
por  suas  músicas  serem 
consideradas  de  um  "pop 
inteligente". 

O  Kid  Abelha  fez  sua  es- 
treia nas  rádios  com  "Dis- 
tração"  em  1982  e,  dois 
anos  depois,  lançava  seu 


primeiro  álbum,  "Seu  es- 
pião". Com  sucessos  como 
"Pintura  íntima",  "Fixação" 
e  "Como  eu  quero", 
o  trio  iniciou  sua  carreira 
de  sucesso  e  faturou  o  pri- 
meiro disco  de  ouro  da 
geração.  A  consagração 
do  grupo  veio  no  ano  se- 
guinte, com  o  show  no 
Rock  in  Rio. 

Em  1996,  o  grupo  lançou 
"Meu  mundo  gira  em  torno 
de  você"  com  a  regravação 
de  "Na  rua,  na  chuva,  na  fa- 
zenda", o  que  renovou  o  pú- 
blico de  fãs.  Somado  às  ven- 
das do  CD  Remix,  eles  atin- 
giram a  marca  de  1  milhão 
de  cópias  vendidas  no  país. 

De  lá  pra  cá,  CDs  como 
"Autolove",  "Coleção", 
"Surf"  e  "Pega  vida"  manti- 


TERRA  TELECOM 

Fede  credenciada 


HDTV  É  ISSO 


Conheça  a 


SWfer«  (61)2195-0800 


"Na  turnê, 
celebramos  nossa 
trajetória  e  a 
cumplicidade 
que  criamos 
com  as  pessoas." 

PAULA  TOLLER,  VOCALISTA 


veram  nao  apenas  o  nome 
da  banda  na  memória  do 
público,  mas  também  suas 
letras  na  boca  das  pessoas. 

O  show 

A  apresentação  promete 
trazer  os  grandes  sucessos 
dos  anos  80,  90  e  2000  e, 
assim,  fazer  todo  mundo 
cantar  junto.  Canções  co- 
mo "Todo  meu  ouro",  "Em 
92",  "Garotos",  "Amanhã  é 


rk 


Inspirados  na  fé 


Está  em  cartaz,  em  São  Pau- 
lo, a  exposição  "Esplendores 
do  Vaticano  -  Uma  jornada 
através  da  fé  e  da  arte",  na 
Oca,  um  dos  museus  do  Par- 
que Ibirapuera.  Composta 
por  200  objetos  de  arte  sa- 
cra, a  mostra  vem  à  América 
Latina  pela  primeira  vez, 
após  passar  pelos  Estados 
Unidos,  e  vai  mostrar  itens 
históricos,  que,  segundo  a 


organização,  nunca  haviam 
deixado  o  Vaticano  antes. 

As  coleções  contam  mais 
de  2  mil  anos  de  história  e 
estão  divididas  em  11  gale- 
rias, que  mostram  desde 
fragmentos  do  túmulo  de 
São  Pedro  à  construção  da 
Catedral  do  Vaticano,  culmi- 
nando em  uma  área  pratica- 
mente toda  dedicada  a  um 
dos  papas  mais  populares, 


João  Paulo  2o  (1920  -  2005). 

O  curador,  monsenhor 
Roberto  Zagnoli,  lembra 
que  muitos  desses  trabalhos 
não  chegaram  sequer  a  ser 
expostos  no  Vaticano.  Apro- 
ximadamente 20%  da  mos- 
tra é  composta  por  obras 
não  originais.  "Algumas  pe- 
ças não  podem  mais  sair  de 
seus  ambientes  por  risco  de 
se  deteriorarem,  por  isso 


trouxemos  peças  milimetri- 
camente  iguais." 

É  o  caso  de  "Pietà",  de  Mi- 
chelangelo,  que  teve  sua  pri- 
meira reprodução  fiel  em 
1930.  Um  segundo  molde 
foi  feito  em  1975  e  este  é  o 
que  será  exposto  ao  público. 
A  visitação  custa  R$  44, 
aproximadamente  o  mesmo 
valor  cobrado  pelo  Museu 
do  Vaticano,  o  metro  sp 


Breves 


Antonio 
Banderas  cria 
mostra  de 
cinema 

O  galã  Antonio  Banderas 
preparou  a  mostra  Realis- 
mo no  Cinema  Espanhol 
para  itinerar  pela  rede  do 
Instituto  Cervantes  mundo 
afora.  Hoje  a  seleção  do 
ator  chega  a  Brasília  (Insti- 
tuto Cervantes  707/907 
Sul,  Bloco  D).  Realismo  no 
Cinema  Espanhol  apresen- 
ta um  panorama  sobre  a 
realidade  espanhola  entre 
os  anos  1950  e  60,  que 
transitava  entre  a  frustra- 
ção e  a  esperança  imersas 
em  uma  ditadura  repressi- 
va e  um  isolamento  inter- 
nacional. A  entrada  é  fran- 
ca. Informações:  brasi 
lia.cervantes.es.  o  metro 


23",  "Nada  sei"  e  "Por  que 
eu  não  desisto  de  você"  vão 
estar  presentes,  fazendo 
com  que  os  fãs  participem 
do  show  cantando  as  letras 
que  já  são  bastante  conhe- 
cidas, o  metro 


Programe-se 

►  Show  do  Kid  Abelha 

Hoje,  às  20h,  no  Shopping 
Flamboyant  (Av.  Deputado 
Jamel  Cecílio,  3300  - 
Jardim  Goiás,  Goiânia  -  GO). 
Para  conseguir  ingressos  de 
desistentes,  uma  boa  ideia 
é  o  site  www.com preienao 
vou.com.br.  Informações: 
w  w  w.f  la  m  b  oya  n  ti  n  co  n  ce  rt . 
com.br  ou  (62)  3546-2000. 


Variedades 
culturais  no 
Palco  BsB 
de  hoje 

O  Palco  BsB,  evento  do  Bra- 
sília Shopping  que  funcio- 
na como  vitrine  para  artis- 
tas locais,  ocorre  hoje  com 
uma  variedade  de  atrações 
que  duram,  em  média,  20 
minutos  cada. 

As  peças  da  vez  serão  "O 
Amor  no  Tempo  das  Caver- 
nas", que  mostra  como  as 
mulheres  seduziam  os  ho- 
mens primatas,  e  "O  Casa- 
mento no  Pontão",  com  a 
aposta  de  que  o  amor  ain- 
da existe  nos  tempos  mo- 
dernos. O  filme  exibido  se- 
rá "Ratão",  que  conta  a  his- 
tória de  um  garoto  que  aju- 
da o  tio  a  vender  CDs  pira- 
tas. O  público  poderá  con- 
ferir ainda  a  Banda  Dele, 
composta  por  amantes  de 
MPB,  jazz,  blues  e  folk,  en- 
tre OUtrOS.  O  METRO  BRASÍLIA 
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Procura 
por  tablets 
cresce  275% 


O  Mercado  está  em  expansão  no 
Brasil,  mas  ainda  são  vendidos 
quatro  notebooks  para  cada  tablet 


Os  tablets  se  tornaram  ve- 
detes da  tecnologia,  e  o 
crescente  interesse  por  es- 
se tipo  de  aparelho  afetou 
o  mercado  brasileiro. 
Uma  pesquisa  da  consul- 
toria IDC  revelou  que  a 
procura  pelos  tablets  no 
país  cresceu  275%  no  se- 
gundo trimestre,  em  rela- 
ção ao  mesmo  período  do 
ano  passado. 

No  período,  foram  co- 
mercializados 606  mil 
aparelhos,  e  a  previsão  é 
que  as  vendas  cheguem  a 
2,6  milhões  de  unidades 
até  dezembro. 

Segundo  a  IDC,  a  pro- 
cura por  tablets  aumen- 
tou com  a  chegada  às  lo- 
jas de  modelos  mais  aces- 
síveis. "Na  hora  da  com- 
pra, a  sensibilidade  de 
preço  do  consumidor  bra- 
sileiro é  o  principal  res- 
ponsável pelo  aumento 


5,4 


milhões  de  tablets  de- 
vem ser  vendidos  no 
país  em  2013,  segundo 
a  consultoria  IDC.  Para 
este  ano,  a  previsão  é 
que  sejam  comerciali- 
zados 2,6  milhões  de 
aparelhos. 

das  vendas  nos  tablets 
com  tamanhos  de  tela 
menores  e  sem  a  conecti- 
vidade 3G",  comentou  At- 
tila  Belavary. 

Os  números  levaram  o 
país  à  11a  posição  do  ran- 
king global  de  venda  de  ta- 
blets. No  segundo  trimes- 
tre de  2011,  o  país  ocupava 
o  17°  lugar.  Ainda  assim, 
prevalece  a  venda  de  note- 
books: são  quatro  para  ca- 
da tablet  comercializado, 
diz  a  IDC.  o  metro 


Os  invasores 


ABC  DIGIPRESS 


Cruzadas 


www.cuq  urtcl.coni.br 
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Sudoku 

Pára  solucionar  o  toga,  basta  praencher  com  números  de- 
1 1 9  a&  linha*  verticais  e  horizontais,  sem  r«p«il-los. 
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Nas  bancas 
&  livrarias 


Leitor  fala 
Obra  VLP 

Por  que  será  que  o  GDF  resolveu 
apagar  o  valor  total  da  obra  do 
VLP  e  o  dia  da  entrega,  nas 
placas  que  estão  ao  longo  da 
DF-001?  Não  gravei  no  todo, 
mas  sei  que  passa  dos  R$  758 
milhões  e  o  dia  da  entrega  é 
para  dezembro  de  2013.  Isso 
não  está  me  cheirando  bem!  Por 
que  esconder  os  valores  e  o  dia 
da  entrega?  Será  que  teremos 
um  termo  aditivo? 
Ronaldo  Pereira  -  Brasília,  DF 

Faixa  exclusiva 

Na  EPNB  o  trânsito  ficou 
impossível  com  a  colocação  da 
faixa  verde  para  ônibus. 
Primeiro,  que  quase  não  há 
ônibus,  eles  passam  de  50  em  50 
minutos  enquanto  fica  tudo 
engarrafado.  Até  o  atalho  por 
dentro  do  setor  de  chácaras  fica 
todo  parado.  Levo  uma  hora  e 
meia  todo  dia  para  vir  ao  centro 
de  Brasília.  Em  todo  o  DF  essa 
faixa  não  se  justifica,  porque  o 
transporte  público  é  muito  ruim 
e  acaba  que  só  piora  o  trânsito. 
Thiago  Ferreira  -  Riacho  Fundo,  DF 


metr®  Pergunta 


O  que  você  acha  das  opções  de  nome 
(Aminjubi,  Fuleco  ou  Zuzeco)  para  o 
mascote  da  Copa?  Tem  outra  sugestão? 


Siga  o  Metro  no  Twitter: 
@jornal_metrobh 


@pauloH_rocha:  400  nomes  e  esses 
sãos  os  3  finalistas?  Não  gostei  de 
nenhum.  Essas  "junções  conscientes" 
não  vingaram.  Nesse  caso,  voto  nulo. 

@supergrasi:  Os  nomes  são  horríveis. 
Deveriam  deixar  tatu-bola  mesmo. 


metr®web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.bh@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


VINCENT  KESSLER  /  REUTERS 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


tf 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Deixe  o  mundo  mostrar  para  você  novos  caminhos  que  pode- 
rão se  abrir  por  outras  pessoas  ou  conhecimentos  que  são 
bem  diferentes  dos  seus. 

Touro  (21/4  a  20/5) 

O  dia  está  dando  sinais  que  as  coisas  poderão  mudar  e  é  pre- 
ciso que  você  acorde  e  se  programe  para  enfrentar  fortes 
competições  por  espaços  que  estão  por  vir. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Pense  bem  antes  de  tomar  atitudes  que  possam  magoar  pes- 
soas que  são  próximas,  elas  podem  não  aceitar  muito  bem 
suas  decisões  e  se  virarem  contra  você. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Dia  de  brilho  pessoal  e  um  certo  carisma,  novas  propostas  e 
conhecimentos  podem  ajudar  você  a  liderar  e  vencer  as  situa- 
ções nas  quais  estiver  envolvido. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Clima  de  descontração  com  pessoas  agradáveis  lhe  dando  to- 
da a  admiração  que  você  gosta  de  receber.  Aproveite  para  re- 
laxar e  ficar  mais  próximo  do  seu  amor. 

Virgem  (23/8  a  22/9) 

Dia  de  intuições  muito  inteligentes  e  ligações  com  pessoas 
poderosas,  que  poderão  abrir  os  seus  caminhos.  Porém,  a 
pluralidade  de  opções  poderá  lhe  confundir. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Clima  de  novidades  e  algumas  chances  das  pessoas  obterem 
vantagens  pessoais  que  podem  balançar  os  mais  afoitos.  Es- 
tá na  hora  de  antecipar  futuros  problemas. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Insatisfações  com  a  situação  atual  poderá  levar  você  a  pro- 
mover grandes  articulações,  no  entanto,  o  desafio  pode  ser 
muito  maior  do  que  está  imaginando. 


ti 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Muita  maquiagem  encobrindo  a  realidade  das  coisas,  tente  ser 
mais  crítico  e  pensar  muito  bem  antes  de  sair  concordando 
com  qualquer  coisa  que  lhe  digam. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Não  deixe  que  lhe  contem  histórias  de  situações  que  não  são 
verdades  concretas,  as  pessoas  podem  estar  tentando  contar 
vantagens  para  atrair  os  outros. 
Aquário  (21/1  a  19/2) 

Dia  de  mudar  de  ares  e  cair  nas  graças  de  pessoas  mais  pode- 
rosas com  as  quais  você  poderá  se  sentir  muito  mais  à  vontade. 
Evite  insistir  nas  mesmas  ideias. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Muita  conversa  no  ar  e  pouca  ou  nenhuma  verdade,  dia  das 
pessoas  se  divertirem  contado  histórias  e  fazendo  um  bom 
teatro  para  divulgarem  as  suas  opiniões. 


metr@esporte 
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Para  o  alto, 
sem  parar 

O  Aos  42  anos,  Fofão  é  o  maior 
trunfo  da  Unilever/Rio  na 
Superliga  de  Vôlei  2012/2013 


FOTOS:  BRUNA  PRADO/METRO  RIO 


Com  cinco  medalhistas 
olímpicas  no  elenco  (a  pon- 
teira Natália,  a  libero  Fabi,  a 
central  Valeskinha,  a  levan- 
tadora  Fofao  e  a  norte-ame- 
ricana  Logan  Tom),  e  co- 
mandadas pelo  técnico  Ber- 
nardinho,  a  Unilever/Rio  de 
Janeiro,  atual  vice-campeã 
da  Superliga  de  Vôlei,  apre- 
sentou ontem  o  time  da 
temporada  2012/13,  na  Es- 
cola de  Educação  Física  do 
Exército,  na  Urca.  O  time 
busca  o  octacampeonato  da 
Superliga  da  história. 


Aos  42  anos,  a  levanta- 
dora  Hélia  Rogério  de  Sou- 
za Pinto,  a  Fofão,  campeã 
olímpica  em  Pequim-2008, 
é  a  maior  contratação  da 
equipe  na  temporada:  "O 
time  está  em  um  processo 
crescente  de  entrosamen- 
to. Só  joguei  mesmo  com  a 
Juciely,  a  Valeskinha,  a  Fa- 
bi e  a  Logan  Tom  (no  Mi- 
nas, em  2003).  Também  ti- 
ve um  contato  rápido  com 
a  Natália  na  Seleção.  As  de- 
mais jogadoras,  estou  co- 
nhecendo", conta  Fofão, 


capitã  da  equipe. 

Para  Fofão,  voltar  a  jogar 
no  Brasil  depois  de  cinco 
temporadas  no  exterior, 
tem  gosto  de  recomeço. 
"Não  tem  como  não  se  ani- 
mar com  essa  cidade.  Ainda 
não  penso  em  parar.  Gosto 
muito  de  jogar.  Eu  me  sinto 
viva  dentro  de  quadra.  Es- 
tou muito  motivada",  diz. 

Para  a  levantadora,  o  Sol- 
lys/Osasco  é  o  time  a  ser  ba- 
tido. "Elas  têm  a  base  cam- 
peã olímpica  em  Londres,  e 
jogam  juntas  há  muito  tem- 


po", diz,  referindo-se  ao  fa- 
to de  o  rival  ter  Sheilla,  Ja- 
queline, Garay,  Thaisa  e 
Adenísia. 

De  volta  ao  time,  onde 
atuou  em  2003/04  sob  o  no- 
me de  Rexona/Ades,  Fofao 
substituirá  Fernanda  Ven- 
turini, que  se  aposentou 
das  quadras.  A  levantadora 
vai  reeditar  a  parceria  com 
Bernardinho,  com  quem 
não  trabalhava  desde  2000, 
na  Seleção  Brasileira.  Seu 
último  clube  foi  o  Fener- 
bahçe,  da  Turquia.  Antes, 


Fofão  passou  três  tempora- 
das na  Itália  e  uma  na  Espa- 
nha. 

Ela  não  entrou  em  qua- 
dra na  última  temporada, 
mas  garante  estar  em  for- 
ma física  e  técnica.  "Apro- 
veitei esse  período  para  cui- 
dar de  mim,  sem  rotina  diá- 
ria de  treinamento  em  clu- 
be. Foi  decisão  acertada", 
acredita. 


PATRÍCIA  trindade 

METRO  RIO 


Bernardinho  quer  clube  e  Seleção 


O  técnico  Bernardinho  co- 
menta a  reformulação  do 
elenco  para  2012/2013.  "Ti- 
vemos uma  mudança  signifi- 
cativa no  elenco.  Mas,  tenta- 
mos, dentro  de  nossas  possi- 
bilidades, manter  um  grupo 
competitivo.  Trouxemos 
duas  estrangeiras,  a  america- 
na Logan  Tom,  que  junto 
com  a  Fabi  irá  ajudar  a  orga- 
nizar o  sistema  defensivo,  e 
a  canadense  Sarah  Pavan 
[oposto  de  l,96m  de  altura]. 
Agora  é  trabalhar",  ressalta  o 
técnico  Bernardinho. 

Vice-campeão  olímpico 
com  a  Seleção  Brasileira 
Masculina  nas  duas  últimas 
edições  dos  Jogos,  Bernardi- 
nho admitiu  que  ainda  não 
decidiu  se  vai  continuar  no 
comando  da  equipe  mascu- 
lina por  mais  um  ciclo  olím- 
pico. 

"Em  Londres,  disse  que 
teria  de  optar  entre  ser  téc- 
nico de  Seleção  ou  de  clube. 
Até  mesmo  pela  questão  fa- 
miliar, que  hoje  pesa  muito 


para  mim.  Agora,  já  penso 
em  conciliar  os  dois  postos, 
mas  dando  alguns  'breaks'. 
Não  consigo  abandonar  esse 
projeto  da  Unilever,  que  é  o 
que  eu  gosto,  o  que  me  mo- 
tiva. Pode  ser  que  eu  fique 
alguns  períodos  afastado  do 
time,  não  sei",  disse  o  trei- 
nador, que  admite  deixar  a 
equipe  feminina,  quando 
precisar,  nas  mãos  do  seu 
assistente,  Hélio  Grinner. 

O  grupo 

As  jovens  Bruna  Honório, 
oposto,  e  Gabi,  ponteira,  são 
outras  duas  novatas  na  Uni- 
lever. As  mais  antigas  são  as 
ponteiras  Régis  e  Amanda, 
que  desde  2004/05  defen- 
dem o  time  e  conquistaram 
cinco  dos  sete  títulos  nacio- 
nais. A  bicampeã  olímpica 
(Pequim  e  Londres)  Fabi 
chegou  em  2005  e  também 
tem  cinco  títulos  pelo  clube 
em  seu  currículo. 

A  meio-de-rede  campeã 
olímpica  em  Pequim-2008 


Valeskinha,  fez  parte  do  ti- 
me da  Unilever,  formado 
em  1997  com  o  nome  de  Re- 
xona,  em  Curitiba.  Em  qua- 
dra, divide  a  responsabilida- 
de da  posição  com  Juciely. 

Outro  destaque  é  a  pon- 
teira Natália,  ouro  em  Lon- 
dres/12, que  foi  contratada 
ano  passado,  mas  não  jogou 
em  função  de  cirurgia  na  ca- 
nela esquerda.  Bernardinho 
terá  ainda  à  disposição  a  le- 
vantadora Roberta,  a  libero 
Juju  Perdigão  e  a  meio-de- 
rede  Mara.  o  p.t. 


"Tivemos  mudanças  significativas 
no  elenco,  mas  tentamos  manter  o 
grupo  competitivo,  dentro  das 
possibilidades/' 


BERNARDINHO,  TÉCNICO 
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título  de  Superliga 
Feminina  de  Vôlei 
busca  a  Unilever/ 
Rio,  que  levantou  a 
taça  nas  edições  de 
1997/98,  99/2000, 
05/06,  06/07,  07/08, 
08/09  e  10/11. 


OSEBRAE  CONVIDA 
PARA  A  PALESTRA  QU E  SE  RESUME  S 
EM  UMA  PALAVRA;  SUCESSO. 
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essJUr  è  patota  de  |ovem  tjresileira  Bel  Pesce, 
sucesso  no  Vate  do  SWcfo  e  empreendedora  da  slartup 
Lerner»,  e  aprenda  tudo  o  que  b  cuflura  do  erncPtitirxMotfsrno 
pode  fazar  por  sua  camâra  a  pala  sua  vida. 


Amanha,  26  do  Mtembro,  às  1  Sn 
SEBRfiE 

SGAS  -  Quadra  60S,  Gonjtinlo  A  -  Bramia 
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Bellucci 
volta  ao 
Top  40 

Thomaz  Bellucci  nem  preci- 
sou entrar  em  quadra  depois 
de  ajudar  o  Brasil  a  voltar  à 
elite  da  Copa  Davis  e,  mes- 
mo assim,  subiu  uma  posi- 
ção no  ranking  da  ATP. 

O  tenista  paulista  agora 
ocupa  o  40°  lugar,  devido  à 
queda  na  lista  do  espanhol 
Pablo  Andujar  -  que  derro- 
tou o  brasileiro  no  US  Open 
na  disputa  deste  ano. 

A  ponta  permanece  com  o 
suíço  Roger  Federer. 

O  METRO 


Rubinho  na 
Stock  Car 


Após  ficar  em  12°  lugar  no 
seu  ano  de  estreia  da  Fór- 
mula Indy,  Rubens  Barri- 
chello  fechou  contrato 
com  a  equipe  Full  Time, 
da  Stock  Car,  para  dispu- 
tar a  Corrida  do  Milhão, 
que  encerra  o  campeona- 
to no  dia  9  de  dezembro, 
em  Interlagos. 

O  METRO 


MIGUEL  COSTA  JR./MF2 


começa 
com  pé  direi  Lo 

O  Sorteio  do  Mundial  de  Clubes  tira  Monterrey  (MEX)  do  caminho  alvinegro 
O  Corinthians  terá  adversário  africano,  japonês  ou  neozelandês  na  semifinal 


O  Corinthians  já  tem  algo  a 
comemorar  no  Mundial  de 
Clubes.  No  sorteio  para  a  de- 
finição das  quartas  de  final, 
realizado  ontem,  em  Zuri- 
que, Suíça,  o  Timão  escapou 
da  chance  de  encarar  o  Mon- 
terrey, do  México,  na  semifi- 
nal -  na  estreia  da  equipe 
brasileira.  A  competição 
acontece  entre  os  dias  6  e  16 
de  dezembro,  no  Japão. 

Os  mexicanos,  adversá- 
rios tecnicamente  mais  for- 
tes entre  os  que  disputam 
as  quartas,  caíram  do  outro 
lado  da  chave  e  vão  encarar 
o  vencedor  da  Liga  dos 
Campeões  da  Ásia.  Quem 
passar  deste  duelo  pega  o 


"Os  africanos  são  os 
mais  fortes.  Tem  de 
se  adaptar  ao  jogo 
deles,  que  é 
basicamente  físico/9 

EDU  GASPAR,  GERENTE  DE  FUTEBOL 
DO  CORINTHIANS 


Chelsea  na  semi. 

Já  o  Corinthians  pode  en- 
carar na  semi  o  campeão 
africano,  caso  este  passe  pe- 
las quartas  de  final,  quando 
vai  enfrentar  o  vencedor  do 
duelo  entre  o  time  que  con- 
quistar o  Campeonato  Japo- 
nês -  representante  do  país 
anfitrião  -  e  o  Auckland,  da 
Nova  Zelândia,  vencedor  da 
Liga  da  Oceania. 

A  estreia  do  time  do  Par- 
que São  Jorge  acontece  em 
12  de  dezembro,  enquanto 
o  Chelsea  faz  seu  primeiro 
jogo  no  dia  seguinte. 

Entre  os  possíveis  adversá- 
rios africanos  está  um  velho 
conhecido  dos  brasileiros:  o 
Mazembe,  da  República  De- 
mocrática do  Congo,  que  eli- 
minou o  Inter  no  Mundial 
de  2010.  O  Mazembe  faz 
uma  das  semifinais  contra  o 
Espérance,  da  Tunísia.  A  ou- 
tra semi  será  entre  Sunshine 
Stars,  da  Nigéria,  e  Al-Ahly, 
do  Egito.  O  campeão  sai  no 
início  de  novembro. 

Já  a  Liga  dos  Campeões  da 
Ásia,  que  está  nas  quartas 
de  final,  também  só  conhe- 
cerá seu  vencedor  no  come- 
ço de  novembro,  o  metro 


Caminho  traçado 


^  Campeão  japonês       ~~J  J£  Auckland 


City 


Quartas 

(Jogo  3) 


9/12,  Toyota 


^    Vencedor  do  Jogo  1    J      ^     Campeão  africano 


Semi 

(Jogos) 


2/12,  Toyota 


rínthíans         X(    Vencedor  do  Jogo! 


Disputa  .  Disputa 

33  lugar  Filial  59  lugar 

16/12,  Yokohama  16/12,  Yokohama  12/12,  Yokohama 


Líder  com  Neymar,  lanterna  sem  ele 


O  Santos  está  em  11°  lugar 
no  Brasileirão,  com  33  pon- 
tos. Mas  a  situação  do  time 
da  Vila  Belmiro  no  nacio- 
nal poderia  ser  bem  me- 
lhor. Ou  bem  pior.  Tudo 
por  conta  do  "Fator  Ney- 


mar". Isso  porque,  contan- 
do apenas  os  jogos  em  que 
teve  o  camisa  11  em  cam- 
po, o  Santos  tem  o  melhor 
aproveitamento  da  compe- 
tição. Sem  o  astro,  no  en- 
tanto, o  Peixe  tem  o  pior. 


Neymar  atuou  apenas 
em  nove  jogos  e  ficou  fora 
dos  outros  17  por  motivos 
diversos.  Cinco  por  amisto- 
sos com  a  Seleção,  oito  para 
disputar  as  Olimpíadas  de 
Londres,  um  por  indisposi- 
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ção  estomacal,  um  por  sus- 
pensão e  dois  porque  os  ti- 
tulares foram  poupados. 

Com  a  presença  de  Ney- 
mar, o  Santos  somou  seis 
vitórias,  dois  empates  e 
uma  derrota.  São  20  pontos 
dos  27  disputados,  o  que 
configura  um  aproveita- 
mento de  74%.  O  líder  Flu- 
minense tem  71,8%. 

Já  sem  o  craque,  o  Peixe 
não  é  nem  sombra  dessa  efi- 
ciência. Nos  17  jogos  sem 
sua  principal  estrela,  o  San- 
tos venceu  apenas  duas  ve- 
zes, empatou  sete  e  perdeu 
outras  oito.  O  aproveita- 
mento, assim,  desaba  para 
24,5%  -  menor  até  do  que  os 
26,7%  do  lanterna  Atlético- 
GO. 

Muricy  Ramalho  comen- 
tou a  dependência  que  sua 
equipe  tem  em  relação  ao 


jogador:  "Ele  é  o  cara  dife- 
rente no  Brasil.  Não  é  só 
Santos.  Qualquer  outro  ti- 
me também  sentiria  sua 
falta."  o  metro 


Ausente 

Neymar  participou  só 
de  nove  jogos  do  Santos 
no  Brasileirão  (34,6%) 
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JOGOS  TEM  O  SANTOS 


Breves 


Ney  Franco 
cauteloso 
com  Ganso 

SÃO  PAULO.  Novo  reforço 
tricolor,  o  meia  Paulo 
Henrique  Ganso  ainda 
não  tem  data  para  es- 
trear por  conta  de  uma 
lesão  na  coxa  esquerda. 
O  técnico  Ney  Franco 
afirmou  que  não  vai 
apressar  o  primeiro  jogo 
do  camisa  8. 

"Ele  fez  um  contrato 
de  cinco  anos.  Então,  é 
para  ser  usado  nesses 
cinco  anos.  Se  colocar  o 
Ganso  em  campo  vai  ex- 
por o  jogador  fisicamen- 
te, não  vou  fazer.  Mes- 
mo depois  de  liberado", 
disse,  o  metro 

Capixaba 
e  Tinga  são 
reintegrados 

PALMEIRAS.  No  primeiro 
treino  de  Gilson  Kleina 
na  Academia  de  Futebol, 
o  Verdão  reintegrou  qua- 
tro jogadores  que  esta- 
vam emprestados.  São 
eles:  o  latereal  direito  Fa- 
binho  Capixaba,  os  ata- 
cantes Tadeu  e  Daniel 
Lovinho  e  o  meia  Tinga. 
A  decisão  foi  da  diretoria 
palmeirense. 

Kleina,  que  deixou  a 
Ponte  Preta  para  treinar 
o  Palmeiras,  já  tem  subs- 
tituto. Guto  Ferreira,  que 
estava  no  Mogi  Mirim, 
na  Série  D  do  Brasileiro, 
acertou  até  o  final  do 
ano  na  Macaca,  o  metro 

0  importante 
é  a  vitória 

PORTUGUESA.  Destaque 
na  vitória  da  Lusa  sobre 
o  Santos,  o  artilheiro 
Bruno  Mineiro  alcançou 
a  marca  de  11  gois  mar- 
cados com  a  camisa  ru- 
bro-verde  e  é  o  vice-arti- 
lheiro  do  Campeonato 
Brasileiro.  Porém,  para  o 
goleador,  o  principal  ob- 
jetivo  é  ajudar  a  Lusa  a 
conquistar  as  vitórias  na 
competição. 

"O  mais  importante  é 
a  vitória,  é  conquistar  os 
três  pontos,  ainda  mais 
quando  jogamos  fora  de 
casa.  A  artilharia  é  con- 
sequência de  um  traba- 
lho e  o  grupo  tem  me 
ajudado  muito  nisso, 
mas  o  foco  é  vencer  e 
manter  a  tranquilidade 
para  os  próximos  jogos", 
disse  o  camisa  9.  ©metro 


